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AGRÍCOLAS NO ANO CIVIL 

(SAFRA 95/96) 

JUNH0-1996 



I , 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

~-IBGE ·-
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA- IBGE 
DIVISÃO DE PESQUISA DE RONDÔNIA - DIPEQ/RO 
GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS- GCEA/RO 

Relatório Técnico Mensal do Levantamento Sistemático da Produção Agricola­
LSPA, referente a reunião do mês de junho /96, realizada em 24/06/96. 

A convocação dos membros participantes para a reunião foi feita através do 
FAX/ no 45, de 17/06/96. 

Não houve aneração nos dados das cunuras pesquisadas no LSPA, 
permanecendo as informações do mês anterior, em razão de não ter havido reunião 
das COMEA's no Estado de Rondônia, devido ao atraso na liberação de recursos 
financeiros. 

A ~ reunião foi realizada na sede da Companhia Nacional de Abastecimento -
CONAB/RO, no dia 24/06/96, no periodo matutino. 

Porto Velho, 24 de junho de 1996. 

Argemiro lJana/ho de Oliveira 
Presidente do 6CEA/RO 

6erino Alves da Silva Rlho 
Coordenador do 6CEA/RO 

( original assinado ) 
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FASE DA CULTURA 

Infor•e , a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e• nível estadual . 

___ Q~----- 40 %1 ---------- %1 ----------
%1 ---------- "I ----------
%1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições c11mát1cas que 1nfluenc1ara~ o desenvol•ento da cultu r a . 

rn NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

CJ EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
espec1f1que 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenôMenos ass1n~lados 1nc1d1ra~ sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 
3 . 1.1 InforMe as pragas que causa r am danos à cultura . 

a)----------------- c) e ) -- - --------------

b) ---------------- - d) f ) -----------------

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o coMproMetiMento da produtividade causado pe1ao pragao inforMadas, segundo 
as principaio regiõeo produtoras. 

------------------------------- -----------------------

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inforae as doenças que ceusara• danos à cultura . 

al c)----------------- e) 

b) d) -----------------
1) 

3 . 2.2 Relate o grau de 1nc1dinc1a e o co•pro•et1•ento da produtividade causado pelas doenças inforMadas, segundo 

as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

----------------------------------------------------------- I 
5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Infor•e se o estoque de bens atuará ou não como fator 11m1tante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

de•anda por 1nvest1•ento e• Máquinas e iMpleMentas •• função das condições de •ercado da cultura . 

I 
I 
I 

----------------------------------------------------------- I 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

InforMe coao e1tá sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito . esqu••• de d1str1bu1çio, etc) . 

--------------------------------------------------------
------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe coNo está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (precos, crédito, 

esque•• de distribuição, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qualitativa a quantitativa da mão-de-obra. 

Predámina o uso da 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

7. 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
at1v1dades relacionadas à cultura ; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taMa de juros, garantias , etc) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Inforae os preços min1aos e mãx1mos praticados de acordo coa a class1f1caçio e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comerc1al1zação . 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor•e outros aspectos importantes para o aco•panhamento conjuntural da presente safra. 

-------------------------------------- ---------------------
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FASE DA CULTURA 

InforMe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, •• nível estadual . 

CA 50 xj ---------- xl ---------- xl 

xl ---------- xl ---------- xl 

xl ---------- xl ---------- xl 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições c11Mát1cas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D D -----------------espec 111 que 

2.2 Relate com que gravidade os fenôMenos assinalados 1nc1d1ra~ sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1.1 InforMe as pragas que causara• danos á cultura. 

a)----------------- c) e) 

b) ----------------- d) f)-----------------

3 . 1.2 Relate o grau de 1nc1dinc1a e o co•pro•etimento da produtividade causado pa1as pragas inforMadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inforee •• doençeo que ceuoeree denoo • cultura. 

8) c)----------------· el 

b) d) ----------------. 
f) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o coeproeet1eento da produt1v1dede ceuoado pelao doenças 1nforeedes, segundo 

as p r 1nc1pa1s regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

InforMe os pr1nc1pa1s tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
de•anda por 1nvest1aento e• ~áqu1nas e 1•ple•entos eM função das condições de Mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

InforMe co•o está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
f1nance1re do produtor, crédito. esqueee de d1str1bu1ção, etc) . 

-----------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores 11m1tantes da deManda (preces, crédito , 

esque•a de d1str1bu1çio, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobra a d1spon1b111dade qual1tat1va e quant1tat1va da mio-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Infor•e sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolv1~ento das 
at1v1dades relacionadas à cultura ; a deManda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taNa de juros, garantias, etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mi n1mos e má x imos praticados de acordo com a class1f1cação e/ou tipo do produto, bem como a 
forMa co•o se desenvolve a co•erc1a11zação . 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

InforMe outros aspectos 1•portantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

----------- ------------------- ---------------------------
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FASE DA CULTURA 
Infor•e, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, eM nível estadual . 

-- _QA_----- 50 ·· %1 ---------- %1 ---------- %1 

- - _C_:fi'L - - - - - lO %1 ---------- %1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições cliMáticas que influenciara• o desenvol~ento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenô•enos assinalados 1ne1d1raM sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 InforMe as pragas que causara• danos à cultura . 

a)----------------- c) e) 

b) ----------------- d) f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de 1nc1dinc1a e o co•pro•et1•ento da produtividade causado pe1as pragas 1nfor•adas, segundo 
•• pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

-------------------------· 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•• •• doenç•• que caus•r•• d•nos • cu1tur• . 

•l ------------------ C)-------------- ~ .) 

b) ----- - - ---- --- - - -- d) ------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o co•pro•eti•ento da produtividade caus•do pe1as doenças infor•adas, segundo 

as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

lnfor•• os principaio tratos cu1tura1o praticados. 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

InforMe se o estoque de bens atuará ou nio como fator l1~1tante ao desenvolvi~ento desta fase da cultura e se há 
de•anda por 1nvest1•ento •• máquinas e 1•ple•entos •• funçio das condições de Mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Infor•e co•o está oua d1oponibilidade e quaio os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços. situaçio 
f1n•nceira do produtor, crédito. esque•a de diotribu1çio . etc) . 

---------------------------------------- -----------

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores 11m1tantes da demanda (preces, crédito, 

esque•a de d1str1bu1ção, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolviMento das 
at1v1dades relacionadas à cultura; a deManda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores 11m1tantes ao acesso ao crédito (taKa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Jnfor•e os preços Mín1•os e máximos praticados de acordo co~ a class1f1caçio e/ou t1po do produto, bem como a 

for•a co•o se desenvolve a comerc1a11zação . 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Jnfor•e outros aspectos importantes para o aco•panha~ento conjuntural da presente safra. 

24 106 1 96 
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FASE DA CULTURA 

Infor•e , a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual , •• n i vel estadual . 

CA 75 %1 %1 %1 ---------- ----------
CM 60 %1 %1 %1 ---------- ----------

%1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições c11•át1cas que 1nf1uenc1ara• o desenvo l mento da cultura . 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

B NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D D ----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenô•enos assinalados 1nc1d1ra• sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 InforMe as pragas que causara• danos à cultura . 

al ----------------- cl e ) 

b) --------------- - - d) f ) 

3 . 1 . 2 Relate o grau de 1nc1dinc1a e o co•pro•et1•ento da produtividade causado pe1as pragas 1nfor•adas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

---------------------------------------------------------- -
-----------------------------------------------------------
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•• as doenças que cau1ara• danos à cultura . 

a) C)----------------- e) 

b) d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dinc1a e o co•pro•et1•ento da produtividade causado pelas doenças 1ntor•adas, segundo 

as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Infor•e os pr1nc1pa1s tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Infor•e se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante eo desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

de•anda por investiMento e• Mâqu1nas e 1•ple•entos em função das condições de Mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

InforMe co•o está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
f1nance1ra do produtor, crédito. esque•• de d1str1bu1ção, etc). 

-----------------------------------------------------

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da deManda (precos, crédito, 

esqueMa de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

InforMa sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quantitativa da ~ia-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o desenvolvimento das 
at1v1dades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em funç8o de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Infor•e os preços mín1•os • ~áx1mos praticados de acordo coM a class1f1cação e/ou t1po do produto, bem como a 

for•• co•o se desenvolve a co•erc1a11zação . 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor•e outros aspectos importantes para o acoMpanhamento conjuntural da presente safra. 

24 I 06 I 96 
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FASE DA CULTURA 

Infor•e, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, •• nível estadual . 

- - - QA_ - - - - 30 xl ---------- %1 ---------- xj 

xj ---------- "i ---------- xj 

xj ---------- ·xj ---------- xj 

2. CONDIÇÕES CLIMATICAS 

2.1 Assinale as condições clfmát1cas que fnfluencfaram o desenvol•ento da c ultura. 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D D -----------------espec1f1que 

2.2 Relate com que gravidade os fenôMenos assinalados 1nc1d1ram sobre a cultura , segundo as pr1nc1pa1s regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITARIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1.1 InforMe as pragas que causaraM danos à cultura . 

a) ----------------- c) e ) 

b) ----------------- d ) 

3 . 1 . 2 Relate o grau de 1ncfdênc1a e o co•promet1•ento da produtividade causado pe1as pragas fnfor•adas, segundo 
•• pr1nc1pa1s reo1ões produtoras . 

------------------------------------------- ·----------------

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 lnfor•• as doenças que ceusara• danos • cultura. 

al . _____ _ 
cl -----------------e) 

bl dl-----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dinc1a e o co•pro•et1•ento da produt1v1dade causado pelas doenças 1nfor•adas, segundo 

as pr1nc1pa1s reg1ões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 
Infor•e os pr1nc1pa1s tratos cultura1s prat1cados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Infor•e se o estoque de bens atuará ou não co•o fator limitante ao desenvolviMento desta fase da cultura e se há 
de•anda por 1nvest1•ento •• •áquinas e 1•ple•entos •• função das condições de Mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Infor•• co•o está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
f1nance1ra do produtor, créd1to. esque•a de d1str1bu1çio, etc) . 

-----------------------------------------------------------

-------------------------------------------

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esque•a de d1str1bu1çio, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qualitativa e quantitativa da Mio-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

InforMe sobra a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolviMento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taMa de juros, garantias, etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços míniMos e máximos praticados de acordo co• a class1f1cação e/ou tipo do produto, beM coMo a 
foraa coMo se desenvolve a co•erc1a11zação . 

Q ~r_e9 9 _ 9-C? _ ~~x:_a_i_z_ § _ 9-~ _ ~~Q ,_~q_ e ~9 _~~ . .(~~~~_é_~~_ 1!-~~Q ,_o_o_ -~-
::f.a_r_ipp.§l_ Q.~ -~~!!~i_o_c.§:l_ ?_ -9-i Y~=!: -~e- J>F_!:>9-!:·r~~:r~ _________________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

lnfor•e outros aspectos importantes para o aco•panhamento conjuntural da presente safra . 

241 06t 96 
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FASE DA CULTURA 

Infor•e, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e~ nível estadual . 

-- _CA----- 12 %1 ---------- %1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 ---------- "%1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições c11Mát1cas que influenciaram o desenvol•ento da cultura. 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D D -----------------espec 1f 1 que 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenô•enos assinalados 1nc1d1ra• sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Infor~e as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- cl e) 

b) ----------------- d) f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o comproMetiMento da produtividade causado pe1as pragas inforMadas, segundo 
as pr1ne1pa1s regiões produtoras. 

------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------

--------------------------------

-------------------------· 
------------------------------

------------------------------------------
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3.2 DOENÇAS 

3.%.1 lnforae e• doença• que cau•eraa dano• • cu1ture. 

... , 
c) -----• - ------------ e) 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidincia e o co•proaetiaento da produtividade causado pelas doenças inforaadas , segundo 
a• principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Jnforae os principais tratos culturais praticados . 

S. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Inforae se o estoque de bens atuará ou nio co•o fator 11m1tante ao desenvolviMento desta fase da cultura e s e há 
de•anda por 1nvest1•ento •• •équ1nas e f•ple•entos •• funçio das condições de •ercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Infor•e co•o está sua dfsponfbflfdade e quais os fatores liMitantes de seu uso pelo produtor (preços, s1tuaçio 
finenceira do produtor, crédito. esqueaa de distribuiçio, etcl . 
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6. 

7. 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esque~a de d1str1bu1ção, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 
Informe sobre a d1spon1b111dade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvo1v1•ento das 
at1v1dades relacionadas à cultura; a demanda da produtor e~ função de suas condições financeiras a das perspect­
vas da produção; e os fatores 11m1tantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo co~ a class1f1cação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a co•erc1a11zação . 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor•e outros aspectos importantes para o aco•panhamento conjuntural da presente safra. 

_p~~-~~~~~-~~t~F~9~~-~~~-~~~o~J_P~~~~~~~d2_?~-~~~~P~~-~º-
mes 

DATA co 
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FASE DA CULTURA 

Infor•e, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, • seu respectivo percentual, es nível estadual. 

CA ---------- 15 %1 ---------- %1 ----------
%1 ---------- %1 ----------
%1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMATICAS 

2.1 Assinale as condições c11mât1cas que influenciaram o desenvol~ento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA ------------especifique 

%1 

%1 

%1 

-----

2.2 Relate com que gravidade os fenôMenos assinalados 1nc1d1raM sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 

produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITARIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Infor•e as pragas que causaraM danos à cultura . 

al --------C) e) 

b) ----------------- d) f)--------

3 . 1.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o coMprometiMento da produtividade causado pe,as pragas inforMadas, segundo 
as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. I lnfor•e as doenças que causara• danos • cultura. 

a) C)----------------- e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2 . 2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o co•pro•et1•ento da produtividade causado pelas doenças inforMadas, segundo 
as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Infor•• os pr1nc1pa1s tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoQue de bens atuarâ ou não como fator 11m1tante ao desenvolv i mento desta fase da cultura e se hâ 

de•anda por investimento e• Máquinas e iMplementas em função das condições de mercado da cultu r a . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Infor•e coMo estâ sua d1spon1b111dade e quais os fatores 11m1tantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esque•a de distribuição, etc) . 

------------------------------------------------------
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito , 

esquema de d1str1bu1ção, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Jnfor~e sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolviMento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; a os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços min1~os e máximos praticados de acordo com a c1ass1f1cação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comercialização . 

9 _ P:r~CL q_ _l!!_é_d_;i.s> _ pªgq _ ~q_ .»._r_o.{i}l-~9!' _ .P~~q_ _s_cJíf>O/~g- ~_(!.~.R$_ 35., QO(Í11~c_io 

~~-~~~~~~t~)~-----------------------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

InforMe outros aspectos importantes para o aco•panhamento conjuntural da presente safra. 
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FASE DA CULTURA 

InforMe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, •• nivel estadual. 

CA. 90 r. I r. I ---------- ---------- ----------
C:M 35 r. I r. I ---------- ---------- --- -------

---------- r. I ---------- ·r. I ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições c11Mát1cas que influenciaram o desenvol•ento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
espec1f1que 

2.2 Relate co• que gravidade os fenõ•enos assinalados 1nc1d1ra~ sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 
produtoras. 

-

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 InforMe as pragas que causara• danos à cultura . 

a)----------------- c) e) 

b) ----------------- d) f)-----------------

3. 1.2 Relate o grau de 1ncidinc1a e o coMproMetiMento da · produt1v1dade causado pe1as pragas inforMadas, segundo 
as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

----------------------------· 
-----------------------------~ 

--------------------------------- -------------------------· 
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3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Infor•e •• doença• que ceuoer•• dano• • cultura. 

ai cl ----------------- e I 

b I d) ----------------- f I 

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o co•pro•et1•ento de produt1v1dade causado pelas doenças 1nformedas, segundo 

as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Infor•• os pr1nc1pa1s tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo coM a ~ase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Infor•e se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
de•anda por investiMento eM máquinas e implementes em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Infor•e co•o está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esqueMa de d1str1bu1ção, etc). 

-----------------------------------------
-----------------------------------------------

VWLASA 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da deManda (preces, crédito, 

esque•a de d1str1bu1ção, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quantitativa da ~ão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Infor•e sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; a os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços míniMos e mãMimos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto , bem como 
for•a como se desenvolve a comerc1al1zação. 

_C?_ _p_r_e9? _ JE~~~~ _I:_a_g_o_ ~? _ :P~~~~~~Z:. _p_eJ.-? _ ~~~~~~O)_k.e;_ ~ _ ~~ _ ~~ _1_0_,_99_? _ 
~r:_z:.o_z_ ~~~~~~é! _e_ 3'_$_ '] 1 ºQ _ ~ _é!r:.z:.o_z _ _?~~~!. _____________________ _ 

-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Infor•e outros aspectos 1~portantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

Não alteração nos dados, permanecendo as informaçÕes do mes an 
----------------------------------------------------------~ 

-------------------------------------
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FASE DA CULTURA 

Inforae, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual , e• nível estadual . 

.c 9_L._~_~_:T~-- I 9"5 %1 ---------- %1 ---------- %1 

IVlArJ~ I .s %1 %1 %1 ---------- ---------- ----------
---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaraM o desenvolmento da cultura . 

@g.. NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------especifique 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenô•enos assinalados 1nc1d1raM sobre a cultu r a, segundo as pr1nc1pa1s regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Info r me as pragas que causaram danos à cultura . 

a ) _________________ c) e)-----------------
b) ----------------- d) 

f) 

3.1 . 2 Relate o grau de inc i dência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



S' .. 
3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Inforae as doenças que causaram danos à cultura. 

a l cl ----------------- el 

bl ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dinc1a e o coaproaet1•ento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as pr1nc1pa1s regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvol v imento desta fase da cultura e se há 

deaanda por in vestimento em máquinas e implementas em função das cond i ções de mercado da cultura . 

5 . 2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores l i mi tantes de seu uso pelo p r odutor (preços, situação 

financeira do produtor , crédito . esquema de distribuição, etc l . 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d 1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esque•a de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 
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FASE DA CULTURA 

Infor••• a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e• nível estadual . 

CoLf1~TA I lt>O %1 ---------- %1 ---------- ----------

---------- I %1 ---------- %1 ----------
---------- I %1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciara• o desenvolmento da cultura. 

~NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

c::::J EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
espec11"1que 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate co• que gravidade os fenõ•enos assinalados incidiraM s obre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1 .1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

8) --- __ -- _- __ - _-- _- C) e) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtiv ida de causado pelas pragas infor•adas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2.1 Informe as doenças que causara• danos à cultura. 

a) C)----------------- e) 

b) 
d) -----------------

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dinc1a e o co•promet1Mento da produtividade causado pelas doenças 1nfor•adas, segundo 
as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento e• •áqu1nas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esque•a de d1str1bu1ção, etc). 

'-' · 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1sponib111dade qualitativa e quantitativa da mio-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

--~~-~~~--------------­
~p:~-~~----------------

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 
FUNDAÇ..\.0 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUÁRIA 
DIPEQ/CE - GCEA-CE 
RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS - .JUl'.'HO DE 1996 

Finalizando o primeiro semestre de 1996, alguns dados mais concretos, embora preliminares, 
já podem ser fornecidos pelo Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), particularmente 
em relação a uma das culturas-base da alimentação nacional, no caso, o feijão que, por posuir duas 
safras no Ceará, no mês de junho praticamente encerra a colheita da primeira safra. restando apenas um 
pequeno percentual a ser colhido no mês seguinte. Assim, numa suscinta análise desses resultados. 
constata-se que, apesar desta primeira safra ter sido maior (26, 15 °-ó) em relação à primeira safra de 
1995, o resultado foi menor do que se esperava (-14,41%), pois previa-se, no início deste ano, uma 
produção 47,39% maior. 

A análise dos fatores que influíram nestes resultados será feita oportunamente à conclusão 
geral da colheita. No entanto, procedendo análise em relação aos dados fornecidos no mês anterior. 
observa-se que o feijão de arranca 1! declinou tanto em área quanto em rendimento e, 
conseqüentemente, em produção(-16,95%) devido ao plantio no município de Limoeiro do Norte. 
previsto para a primeira safra, efetivamente ter sido destinado à segunda safra. Em conseqüencia, o 
feijão de arranca 2! apresenta possibilidade de alto incremento (222, 71 %). 

Em relação ao feijão de corda de 1.!, a queda na produção (-3,01%) ocorreu em virtude 
excesso de chuvas (alguns municípios da .tvfR.Gs Sobral, Lit.Camocim Acaraú, Baixo e Médio Curu, 
Umburetama. Canindé, Baturité, Chorozinho, Pacajus, Crateús e Médio J3::,ouaribe ), da insuficiência de 
chuvas em municípios de outras ~:fR.Gs (Santa Quitéti.a, Cascavel e Baixo Jaguaribe ) e de reavaliações, 
pois a expectativa de rendimento estava superestimada (.tviRGs de SobraL Bai.xo Jaguaribe e Cariri). Já o 
feijão de corda 2! apresenta modificações em função de reavaliações na área, que estava sendo 
superestimada (.tvfRG do Baixo Jaguaribe). Por isso houve redução na produção prevista (-0,35%). 

Outros produtos tiveram suas expectativas de produção alteradas. São eles: algodão 
herbáceo (-11 , 99~,~); amendoim (-0,96%); arroz de sequeiro ( -r 1,41%); arroz irrigado (+13,34%); 
mamona (-1,02%): milho (-2,74~'o); tomate (-0,14%); abacaxi (+34~o); cana-de-açúcar (+0,24%); 
mandioca (-0,10°'ó); acerola (-0,79°~1); algodão arbóreo (-22,83%): coco-da-baía (-0,02°/o); laranja 
( -0.46%) e maracujá ( + 22.49~/ó ). 

Acerca do algodão herbáceo, o LSP A enfoca que as alterações se deram por conta de 
revaliações na área e no rendimento. que estavam superestimados ( l\IR.Gs de Ipu, Uruburetama. 
Canindé. Crateús. Inhamuns, l\-1édio Jaguaribe. Iguatu. LavTas da .:\hngabeira, Carririaçu e Cariri). O 
fundamento destas reavaliacões t! o mesmo registrado nos relatórios .anleriores. ou seja, agricultores 
sentem-se desestimulados pelos os custos de produção elevados (especialmente no que se refere ao 
algodão irrigado), pelos preços bai"Xos. têm receio da oconência do bicudo de. Além disto, ~onstatou-se 
a enadicação desta cultura no município de Catunda. motivada também por estes tàtores. Outro tàtor a 
contribuir para a modificação nos dados é a ocorrência de praga (bicudo) na Serra do Pereiro. como 
explicado pelo técnico do IBGE, nota-se que ''\i~ivelrnente o bicudo está atacando no algodoal". 

Quanto ao algodão arbóreo, as alterações ocorreram como resultado de reavaliações no 
superestimado rendimento (l\1RGs de Santa Quitéria, Quixeramobim. Sertão de Senador Pompeu. 
Caritiaçu, Barro e Cariri). Constatou-se rambém enadicação desta cultura no município de Itatira. 

Outras culturas tiveram seus resultados anteriores modificados também em virtude de 
reavaliações no rendimento superestimado. Aqui enquadra-se o tomate (MR.Gs de Baturité e do Cariti). 
a Laranja (l\lRG de Brejo Santo) e o amendoim (l\1RG de Barro). 

Já no caso do arroz de sequeiro, embora tenha sido constatado a ocorrência de pragal'l 
(MRG do BaL"Xo Curu) e de não ter havido o plantio previsto no município de Trairi. o que explica a 
redução na área. há sinais de que a previsão acerca do rendimento. inicialmente feita foi subestimada. 

''l Não toi possível conseguir mmores detalhes acerca de que inseto esta atacando, uma vez que os agricultores conhecem po1 
"'besouro do pé de arroz", o que abre um leque de possibilidades e não houve tempo hábil para buscar maiores inforrnaçõe~ 
acerca da sintomatologia., morfologia etc. 
FONTE: IBGE- GCEA- CE 
NOTA: (1) 70% DA PRODUÇÃO DE ALGOD..\0 EM CAROÇO 
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MINISTÉRIO DO PLA.."l'IJEJA,.\fENTO E ORÇAMENTO 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUÁRIA 
DIPEQ/CE - GCEA-CE 
pois, por ocasião da colheita, constata-se produtividades acima do esperado, justificando assim as 
reavaliações feitas (rv1RGs de lgua~ Várzea Alegre, Lavras da Mangabeira, Caririaçu e Cariri). O arroz 
irrigado também foi reavaliado em função do rendimento subestimado (NfRG ~1édio Jaguaribe) e da 
área que~ no entanto. estava sendo subestimada (MRG Iguatu). 

As alterações nos dados da mamona ocorreram em função da erradicação desta cultura no 
município de Trairi e de reavaliação na MRG do Sertão de Crateús. 

Em relação ao milho, a queda na expectativa de produção ocorreu em virtude de tanto do 
excesso de chuvas em alguns municípios (NfRG de Uruburetama, Médio Curu) quanto da insuficiência 
em outros (alguns municípios na MRG de Sobral. E aqui cabe uma explicação: é que alguns plantios 
foram realizados num período em que a fase do desenvolvimento das sementes, época em que a cultura 
possui grande necessidade de água, coincidiu com a insuficiência pluviométrica, prejudicando, assim, o 
rendimento desta gramínea. Por isso~ observa-se que há registro, numa mesma micron·egião geográfica, 
de excesso de chuva e de falta de chuva, como fatores de prejudiciais ao rendimento de culturas. 

Quanto ao abacaxi, o incremento esperado na produção resulta da inclusão de plantio no 
município de Paraipaba. 

A cultura da cana-de açúcar teve suas previsões alteradas em virtude do seu rendimento 
previsto ter sido subestimado (MR.Gs Caririaçu e Cariri) e da sua área superestimada (MRG Ibiapaba). A 
acerola foi outra cultura reavaliada porque sua área estava sendo superestimada (MRG Serra do Pereiro) 

Acerca da mandioca as modificações ocorreram devido à reavaliações na área. que estava 
sendo subestimada (MRG do Baixo Jaguaribe) e no rendimento, que foi superestimado (!vfR.G 
Fortaleza). Além disto, houve perda de área motivada pela insuficiência lúdrica (Baixo Jaguaribe). 

O coco-da-baía e a Manga as reavaliações ocorreram porque o rendimento estava 
subestimado(MRG de Cascavel) .. 

O incremento na Cultura do maracujá ocorreu em virtude da inclusão do plantio no 
município de Paraipaba e de reavaliações na MRG da Ibiapaba 

Como resultados gerais, no que se refere à safra de grãos/96~ verifica-se que ainda é 
esperado um incremento em relação à safra obtida anteriormente (19,5fJ;ó), pois estima-se uma 
produção de l.08J.~81toneladas, como mostra a tabela abaixo: 

( {0'6'39 ':lt) 

~~:.:::~~~~~I~:~Jt~:~!~:;::::r~~~~~~::~!;~:~~!:E~fi~;s!~~~:=~~::i!:!~:~~!!~~::~ ~!!~!).~l~:!::~~:~:;;~!:~~:;~~:::~!~tl~b1j~~!O~tt}:~l;~~~~;~::~~~::r~;;!~!~~~!~~~;~~ :~;!~~;~~X:~E~:ft~j~1(:ç~~O);~li}~~:~~!=~;l~ 
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'::_:;:::::::~~;!;;:;:;:!-~$POO.:t0;c:~{~-, .. ;:~,;;;,;:; ~:~;:;;:.~;~: -~;::::~:~;~:~~~ ::~!:~~i~~~--;~;~:I~~!:~f.ê~PI:RAO~~:~~_;:~:;:-~::~~~:t~~:;: 5~:-~~:~;t-Jhl.r~:~~:::-_~ .::_:~•~-~: {'dtc} ~;:::~;\; 
.:1~!·~~~~)~"o·:~:>::::::f~::.:~{í4}:'!:::~f:,_,.:·'··::::_;~,::;~:~'~;: ~-e~~(~)J: ,:Mie:s:Aiit::{~)::i:±.~ M:~;i\tuat(c:tf:~7 -É;~::i;.·~zii;!:~!,:§.:;~::r::~1i::> ··\>F.·:(:::t:I;·:~;~;~:;I::~! 
:,:i:;:::::~:::t~~:::-\:#~~91' AJf;:;;_:c: :_::~:·_,:::_:~~;~~·; ':~~~$.:~4:~?, ;'~:g:::~:lfiQI$;-.f)~~~·i::f.~<~;c:?.:l~:.QJtl}$~'f:t1! '"'.t;tt!:::~~?;ff+~'l.% :~ :::·:.~ ·~::;-:,:;. 'fill?f~A~ 

Cereais e leguminosas 876.341 1.065.8391 1.058.221 1 20,75% -0,71% 
Arroz irrigado 103.390 102.344 115.994 12,19% 13,34% 
Arrozdesequeiro 94.530 113.730 115.329 22,00%1 1,41% 
Arroz Total 197.920 216.074 231.323 16,88% 7 06% 
Feijão 1a Safra 180.603 235.952 227.831 26,15%1 -3,44% 
Feijão 2a Safra 28.2231 26.934 28.373 0,53% 5,34% 
Feijão Total 208.826 262.886 256.204 22,69%, -2,54% 
Milho 469.177 586.4381 570.253 21.54%i -2.76% 
Sorgo Granifero 418 441 1 441 5,50% 0,00% 
Oleaginosas 30.270 29.246 2~.776 ! -14,8~% 1 -11,87% 
Algodão Arbóreo 4.501 4.701 1 3.6281 -19,39%1 -22,82% 
AlgodãoHerbáceo 21 .372 19.5731 17.226 -19,40% -11 ,99% 
Caroço de Algodão (1) 25.873 24.2741 20.854 -19,40%1 -14,09% 
Amendoim 1.213 1.2531 1.241 2,31% -0,96% 
Mamona 3.184 3.719 3.681 15,61% -1 ,02% 

FONTE: IBGE- GCEA- CE 
NOTA: (1) 70% DA PRODUÇÃO DE ALGODÃO EM CAROÇO 



~ :081 , V0t"SI!<. 0 c' """"~03') 30 0"13115V"9 .:ac"t"S'' o·~VON•l> 
' De: , JGE --VMPROF Data e hora 05/07/96 16:41:28 I A: NBR --VMPROF 

De: Jose Goncalves de Carvalho 
Sup. Estat.Agropecuarias 

I DIPEQ/RN 
As sunto: RELATORIO MENSAL DE OCORRENCIAS - JUNH0/96 

O GCEA/RN reuniu-se em 05/07/96, aprovou o s dados apresentados pelo 

I SEPAG, colhidos a partir de 15/06/96. Alguns produtos ja apresentam s inai s 
evidentes de reducao de safra enquanto outros apena s s inali z am devendo ser 
retificado ou ratificado posteriormente. 

I 
No caso das lavouras temperarias o ALGODAO HERBACEO teve um a redu 

cao de area em torno de 47,27%, devido a inviabilidade de producao baseada 
no s baixos prece do produto a nivel de produtor e os altos custos de produ 
cao associados a praga do BICUDO. 

I ARROZ DE SEQUEIRO - a falta de semente ja provocava uma r-educao de 
plantio em relacao ao ano anterior, porem a longa e s tiagem durante o me s de 
maio aumentou a queda d e producao que atingiu 26,29% em r e lacao ao ano ante-
rior. 

I FEIJAO PRIMEIRA SAFRA - a colheita foi concluida este mes apresen 
tando uma queda de 2,67% na producao em relacao ao ano passado. Esta reducao 
foi provocad a pelo excesso de chuvas entre janeiro e abril e falta no mes d e 
maio. O preco atual a nivel de produtor e RS 18,00 o saco de 60KG. 

I MILHO- a reducao de producao em relacao a 1995, foi a estiagem du 
rante o mes de maio. O prece a nivel de produtor esta em torno de RS 6,00 o 
saco de 60KG. A safra dever a ser encerrada em agosto. 

I 
Em referencia a lavoura permanente, apenas o Algodao Arboreo me rec e­

destaque, uma vez que a area foi reduzida em 47,71% em relacao ao ano ant e ri 
or. Esta reducao deve - s e a inviabilidade de producao provocada pelo bicudo e 

I 
I 
I 

' I 

I 
I 
I 
I 

pelos altos cu s tos de producao. 

Atenciosamente, 
Jose Goncalves d e Carvalho 
Sup. Estat. Agropecuarias 

DIPEG/RN - 211 5310 

~------------------------------------------------------------------------------------------------

I 
I 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa , e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

P~spcrdo- -so-l.o 60%1 ---------- %1 ---------- %1 

Plantio 40% j %1 %1 ---------- ---------- ----------
---------- %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

CXJ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as principais regiões 
produtoras. 

-~~!!I!~----------------------------------------------------

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

N~ ~ ' a l J.l..CI..O. ~"la... _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ c l 

b ) ----------------- d) 

el -----------------

f)-----------------

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

-~~~~-~-~~gj~y~! __________ _ 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2 . 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

c) _________________ el 

b) 
d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças inf ormadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

__ ~~<:?-~ _}~~ _z:_e_g_i_s_t_F~! _ 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

I'reparaç.ãa ..d.a. .aol.D_ e_ plan t.ia. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuarà ou não como fator limitante ao desenvol v i mento desta fase da cultura e se hà 
demanda por investimento em màquinas e implementas em fu nç ão das condições de mercado da cultu ra. 

Normais 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como està sua d isponibil i dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produto r (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de d istri bui ção, etc l. 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

Disponibilidade acima do esperado 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

Su:f'iciente 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Inf orme sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas á cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) . 

___ NãQ_~Q~~~--------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercia11zação, 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

e Federal ------

DATA COORDENADOR DO GCEA 

FWLASB 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, eM nivel estadual . 

_1?)-?-!l]i~Q- - 70 %1 ---------- %1 ---------- %1 

_ ?!~P.! 9-~ _~o~ o 20 %1 %1 %1 ---------- ----------

- fi~ !'J-~ ~ªc; a I 10 %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2. 1 Ass i nale as condições climát icas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

[X] NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------especifique 

2.2 Relate com que g r avidade os fenõmenos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as p ri ncipais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1 .1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

Não há a) ----------------- c) 

b ) ----------------- d ) 

e) -----------------

f) -----------------

3 . 1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da p r odutividade causado pelas p r agas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

Nada há declarar 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2.1 Informe as doenças que causaraa danos à cultura. 

a) 
Não rúi C)----------------- e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3 . 2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

----- ~--------- -----------------

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

Suficientes 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços , situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc) . 

_lf~l ~~ _d._e_ Y~.9llt'ªºª _ ~Q.D;l_p_r_OY.9.9ª-º-º -ª _qi_m.i_n...u)._çilp_ Q.Q -~~Q. _d._e_.fl..fil1P9ê _ 
e _qe_t:_e_n_s_iyp.!J..!_ 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como est8 sua disponibilidade, por vari edades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

Há o suficiente 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas ~ cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

Existe muita dificuldade 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e m8Kimos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercia11zaç8o. 

Ótimo comercio interno, preços razoaveis 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

In~orme outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA COORDENADOR DO GCEA 

FWLASB 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa , e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

Colheita 85% 1 %1 ---------- ---------- ----------
Tra t ..... CuJ...:turJis l5 %1 ---------- %1 ----------
---------- %1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climâticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO DE CHUVA 

GRANIZO 

VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA -----------------
especifique 

2. 2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as princ i pa i s regiões 

produtoras . 

Não há 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos ã cultura . 

Não há a)----------------- c) 

b) ----------------- d ) 

e) -----------------

f) -----------------

3 . 1 .2 Relate o grau de incidência e o compromet i mento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

Não há incidencia de pragas 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2.1 Informe as doenças que causara• danos ã cultura . 

Não há a ) ------- c)----------------- e) 
b) d ) -----------------f) 

3 . 2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

Nd há declarar 

----------------------------------------------------~ 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvol v imento desta fase da cultura e se há 

demanda por i n vestimento em mãquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

Normais 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor {preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de d i stribuição, etc) . 

Boa disponmbilidade, Preços bons, falta recursos dos Plantadorea 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como estã sua disponib111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

_ _!3_o~- _9-~~p~~~l:~~~d:_a_d~- ~: _ ~:men~e_s __ b_o~- ~~9-~C:~ -~e- _d_i_s~~~?~~~~~ __ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvol v imento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v as da produção ; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) . 

___ ~.?~::~ _ <?:~f!~~~o_b_:i_;l-~~~9-~! _I~~ -~o~ep_t_? ________________________ _ 

7 . PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

forme como se desenvolve e comercialização. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes pare o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

--~--------

DATA COORDENADOR DO GCEA 
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FASE DA CULTURA 

InforMe, a(s) fase(s) qua a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

Plantio so %1 %1 I 
> 

%1 ---------- ---------- ----------
P.do solo 20 %1 %1 I %1 ---------- ---------- ----------

---------- %1 ---------- %1 ---------- I %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

GD NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

Nd. há declarar 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a) P~.9- W ___________ c) 

b) ----------------- d) 

e) -----------------

f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtiv i dade causado pelas pragas informadas , segundo 

es principais regiões produtores . 

Nd . há declarar 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causara• danos â cultura. 

Não há a)------- c)----------------- e) 
b) d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

Nd. há declarar 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

e _p_l~!l~~~ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 

deManda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

~~~~~~~ny~--------------------------------------------------

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preyos, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de d1str1bu1ção, etc). - , Nao ha corretivo e Fertilizante em pouca quantidade 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1sponib111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

Está atendendo a procura 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

Normal suficiente 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvol vi mento das 

atividades relacionadas 8 cultura ; a demanda do produtor em função de suas condições f i nance i ras e das perspect­
v as da produção ; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taMa de ju r os, garantias, etc ). 

Não houve 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e màximos praticados de acordo com a c1assif1caçeo e / ou t i po do p r oduto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercialização. 

Preço entre R$ 35,00/42,00 sc.de 60kg. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

o\;0\% 
DATA COORDENADOR DO GCEA 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

Plantio 40% 1 ---------- %1 ---------- %1 ----------

Frep. do solo 40% 1 %1 %1 ---------- ---------- ----------
Colheita 20% 1 %1 %1 ---------- ---------- ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climãticas que influenci aram o desenvolmento da cultura. 

[X] NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as princ ipais regiões 

produtoras. 

Nd. há declarar 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3 . 1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos 8 cultura. 

Não há a)----------------- c) 

b) ----------------- d) 

e)-----------------

f)- ----------------

3 . 1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da orodutividade causado pelas p ragas informadas , segundo 
as prin ci pais regiões produtoras. 

Nd. há declarar 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2.1 Informe as doenças que causara• danos â cultura . 

Não há 
a)------------------ cl e) 

b) d) ----------------- f) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

Nd . há declarar 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

_.Limpa_ ,.plan.t.io-

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cu l tura e se hã 

demanda por ~nvestimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

Precario 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d i sponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crêd1to . esquelfta de d1str1bu1ção, et c). 

Não houve 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

Sem novidades 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

?~~-*ª~~~--------------------------------------------------

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

Não houve 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e mãximos praticados de acordo com a classificação e / ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercialização. 

Comercio interno com prpços entre R~ O 25/0 1 0 por Kg 
- .... ' f.) - . • 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

DATA 

-~--------- -­
:~ 

COORDENADOR DO GCEA 

FWLASB 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FASE DA CULTURA 

Infor••· a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual , •• nível estadual. 

Plantio 85%1 %1 r %1 ---------- ---------- ----------
Colheita 15%1 %1 I %1 ---------- ---------- ----------

---------- %1 ---------- %1 ---------- I %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciara• o desenvolmento da cultura . 

c!J NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados 1nc1d1ra• sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 
p.rodutoras. 

Não houve 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

, ) _:N_e!l.?~l~ __________ c) 

b) ----------------- d) 

e)-----------------
f)-----------------

3 . 1 . 2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as pr1nc1pa1s regiões produtoras . 

Nada há registrar 

FWLASA 



3.2 

3 . 2.1 Infor•• a• doença• que cau•ara• dano• a cultura. 

a) 
Não houve c)----------------- e) 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o co•pro•eti•ento da produtividade cau1ado pelas doença• infor•adal, segundo 
as princ~ais regiõe• produtoras. 

Nd. há declarar 
------------------------------------------------------ ~----

4. TRATOS CULTURAIS 

Infor•e os principais tratos culturais praticados. 

~~~~-~-P~~~~ç---------------------------------------------

S. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo co• a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

de•anda por investimento e• máquinas e implementas e• função das condições de mercado da cultura. 

__ E_~ _g~ ~J.. _~f! ~E! _e _li!. ! iiJ.. yª' ____________________________________ _ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe co•o está sua disponibilidade e quais os fatores l i mitantes de seu uso pelo p r odu t or (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esque•a de d1str1bu1çio, etc) . 

-~~~~~~~~-~~~~yjy~~-~-~~~~~~~z~~~~-~~~~-~~u~~-------------
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,.- .... -·- -

Infor•e co•o está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da deaanda (preces, crédito, 

esqueaa de distribuição, etc). 

--~~~~~~~~j:j~~~~~---------------------------------------

5 ;_4 MÃO-DE -OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

Normais 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a de•anda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores liMitantes ao acesso ao crédito (tax a de juros, garantias, etc). 

Não houve custeio e nem investimentos 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Infor~e os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a c1ass1f1caçio e/ou tipo do produto, be• co•o a 
forma como se desenvo1ve a comercialização. 

8 ! OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompannaMento conjuntural da presente safra. 

-~~-------

DATA COORDENADOR DO GCEA 
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... IBGE-DIPEQIPR 2 

ALGODÃO HERBÁCEO (95/96) 

Nos primeiros dias do mês de junho, foram concluídos os 

trabalhos de colheita com a cultura do algodão no Estado do Paraná. 

No cômputo geral das informações procedentes das COREAs, a 

situação da safra 95/96, definiu-se da seguinte maneira: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

182.730 ha 

300.000 ton 

1.642 kg/ha 

O termo de encerramento ora proposto é em carater preliminar, 

podendo ser alterado tão logo se tenha conhecimento dos dados de 

beneficiamento das Usinas a ser apurado pela CLASPAR. 

Tanto a área colhida como a produção obtida, definiram-se 

próximos do prognóstico que vinha sendo projetado para a cultura. 

O algodão colhido nesta safra, de um modo geral, caracterizou-se 

como de qualidade variável, de regular para boa, predominando os tipos 6, 6/7 e 

7. 

No decorrer do mês de junho, os preços mais frequêntes 

praticados com os cotonicultores oscilaram entre R$ 7,20/7,60 a arroba do 

algodão em caroço, para o tipo 6. A cotação da pluma oscilou no período entre R$ 

RELATÓRIO DO GCEAIPR JUNH0/96 
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a/BGE-DIPEQIPR 3 

25,00/26,00 a arroba para o tipo 6. 

Finalmente, informa-se que a CLASPAR havia classificado até a 

data de 28/07, cerca de 496.516 fardos, com peso bruto de 99.149 toneladas, e a 

média de tipo situando-se em 6.64. 

ARROZ (95/96) 

A colheita com a cultura do arroz foi totalmente concluída ainda 

na primeira quinzena do mês de junho. 

Agregando-se todas as informações de colheita, repassadas 

pelas COREAs, temos o seguinte termo de encerramento para a safra 95/96: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

96.300 ha 

205.000 ton 

2.129 kg/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida, definiram-se 

próximos do que estava sendo projetado para a safra. 

O arroz colhido nesta safra, de um modo geral, apresentou muito 

boa qualidade. 

A cotação do produto no mês de junho, oscilou com maior 

frequência entre R$ 10,00/11 ,00 a saca de 60 quilos do arroz de sequeiro, e entre 

R$ 12,00/13,00 a saca de 50 quilos do arroz irrigado. 

Finalmente, destaca-se que do total colhido no Estado, cerca de 

16.300 hectares é de arroz irrigado, o que corresponde a 17% da área total, 

proporcionando uma produção de 70.000 toneladas do produto. 

RELATÓRIO DO GCEAIPR JUNH0/96 
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.IBGE-DIPEQIPR 4 

AVEIA- CENTEIO- CEVADA (1996) 

Os levantamentos de campo realizados no decorrer do mês de 

junho, acerca das gramíneas de inverno da safra de 1996, indicam a seguinte 

situação para cada uma das culturas: 

AVEIA 

Área prevista 

Produção prevista 

Rendimento médio 

88.500 ha 

132.750 ton 

1.500 kg/ha 

Aproximadamente 95% da área prevista, avaliada em 88.500 ha, 

já se encontra plantada, devendo o restante ser efetivado nos primeiros dias do 

mês de julho. 

As variedades de sementes disponíveis aos produtores são a 

UPF-7 e UFRGS-7, que estão sendo adquiridas a preços que variam entre R$ 

13,00/15,00 a saca de 50 quilos. 

A cultura da aveia na atual safra, localiza-se em todo o Estado, 

tendo nas MRH's 029 (Guarapuava) e 021 (Ponta Grossa), a sua máxima 

representação. 

As geadas que ocorreram no final do mês de junho, foram muito 

benéficas as lavouras nos atuais estágios em que as mesmas se encontram. 

CENTEIO 

Área prevista 

Produção prevista 

Rendimento médio 

RELATÓRIO DO GCEAIPR 

890 ha 

1.335 ton 

1.500 kg/ha 

JUNH0/96 
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.IBGE-DIPEQIPR 5 

O plantio do centeio encaminha-se para o final, calculando-se que 

até o término do período 90% da área prevista já tenha sido plantada. 

As sementes plantadas são grãos comuns, e quando 

comercializadas, os preços oscilam entre R$ 10,00/12,00 a saca de 60 quilos. 

CEVADA 

Area prevista 

Produção prevista 

Rendimento médio 

22.500 ha 

58.500 ton 

2.600 kg/ha 

A maior parte da cultura da cevada deverá ser plantada na Região 

Centro Sul do Estado, tendo na MRH 029 (Guarapuava) a sua máxima 

representação. 

Aproximadamente 80% dos 22.500 ha previstos, já foram 

plantados, devendo o restante do plantio ser efetivado no decorrer do mês de 

julho. 

As sementes mais usadas no plantio são da variedade BR-2, 

adquiridas por preços que oscilam entre R$ 20,00/24,00 a saca de 50 quilos. 

No final do mês de julho, o plantio das gramíneas estará 

concluído e será feito um novo levantamento acerca das áreas cultivadas com 

cada uma destas culturas, bem como suas possibilidades de produção. 

BANANA (1996) 

O controle estatístico da cultura da banana, a exemplo da cultura 

da mandioca, que tem o período de colheita praticamente durante todo o ano, é 

realizado em termos de ano civil. 

A colheita da banana que iniciou no mês de janeiro, prosseguiu 

normalmente no decorrer do mês de julho, porém em um ritmo mais lento em 

RELATÓRIO DO GCEAIPR JUNH0/96 
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=IBGE-DIPEQIPR 6 

consequência do inverno, período menos produtivo. 

Somando-se todos os cortes até agora efetuados, têm-se uma 

área da ordem de 2.830 ha, dos 5.900 ha previstos, que proporcionaram uma 

produção de 4.471.400 cachos, com rendimento médio de 1.580 cachos/ha. 

A banana colhida no mês de junho, caracterizou-se como de 

qualidade variavel, de regular pra boa, com os preços no período oscilando entre 

R$ 2,00/2,50 o cacho. 

A colheita com maior intensidade, deverá se verificar no período 

de setembro a dezembro, quando as temperturas são maio elevadas. 

O prognóstico de produção para a safra de 1996, é de 9.440.000 

cachos, a serem obtidos em uma área de 5.900 hectares. 

CAFÉ (95/96) 

O levantamento de campo realizado pelas COREAs no decorrer 

do primeiro semestre de 1996, com o objetivo de se conhecer a área que será 

colhida com a cultura do café na atual safra, indica uma área produtiva da ordem 

de 137.000 ha. 

Atualmente, os principais estágios de desenvolvimento por que 

passam os cafezais são os de frutificação e maturação, adentrando na fase de 

colheita. 

Os cafezais em estágio mais adiantado de maturação já estão 

sendo colhidos, totalizando até o final do mês de junho 35% da área prevista para 

colheita nesta safra no Paraná. 

A produção até então colhida, totaliza 20.140 t de café em coco, 

com um rendimento médio de 420 kg/ha. 

O café colhido neste início de safra, de um modo geral apresenta 

boa qualidade. 

RELATÓRIO DO GCEAIPR JUNH0/96 
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.IBGE-DIPEQIPR 7 

A cotação do café no decorrer do mês de junho oscilou com maior 

frequência entre R$ 1,80/1,90 kg/renda. 

As atividades de colheita deverão ser intensificadas no decorrer 

dos meses de julho e agosto, devendo se estender até o mês de setembro. 

As possibilidades de produção do café na safra 95/96, 

considerando-se a produtividade até então obtida e levando-se em conta o estado 

geral das áreas ainda por colher é da ordem de 120.000 toneladas de café em 

coco, que equivale a cerca de 1.000.000 sacas de 60 quilos de café beneficiado. 

FEIJÃO DAS SECAS (1996) 

No decorrer do mês de junho, foram concluídos os trabalhos de 

colheita com a cultura do feijão da safra das secas de 1996. 

Somando-se todas as informações de campo, procedentes das 

COREAs, têm-se o seguinte termo preliminar de encerramento: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

72.000 ha 

80.700 ton 

1.120 kg/ha 

De posse das informações de campo, verifica-se que as 

informações tanto da área colhida, como a produção obtida, definiram-se um 

pouco abaixo do prognóstico estabelecido para a cultura, em função de ajustes 

procedidos por algumas COREAs. 

O feijão colhido nesta safra, de um modo geral caracterizou-se 

como de boa qualidade. 

A cotação do feijão no mês de junho teve um pequeno aumento 

em relação aos preços praticados no período anterior, variando com maior 

frequência entre R$ 36,00/37,00 a saca de 60 quilos para o feijão de cor, e entre 

RELATÓRIO DO GCEAIPR JUNH0/96 
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.IBGE-DIPEQ/PR 8 

R$ 24,00/25,00 a saca de 60 quilos para o feijão preto. 

FEIJÃO DE INVERNO (1996) 

No decorrer dos meses de maio e junho foi solicitado às COREAs 

para que realizassem um levantamento acerca das possibilidades da cultura do 

feijão de inverno, ou 3a. safra, cujo plantio é realizado a partir da segunda 

quinzena do mês de abril, e no decorrer do mês de maio. 

Somando-se todas as informações de campo, chegou-se a uma 

área da ordem de 20.800 ha, totalmente plantados, com possibilidades de 

produzir 9.360 t de feijão. 

Este plantio de inverno é realizado na sua totalidade na Região 

Norte do Estado, sendo mais expressivo ao longo dos Vales dos Rios 

Paranapanema e Paraná. 

Atualmente, as lavouras se encontram na fase de tratos culturais, 

atravessando os estágios de desenvolvimento vegetativo (35%), 

floração/frutificação (40%) e maturação (25%). As lavouras de feijão foram 

afetadas pelas baixas temperaturas verificadas no final do mês de junho, e as 

prováveis quebras serão contabilizadas no decorrer do próximo mês. 

A colheita deverá ter início no final do próximo mês, devendo 

estar concluída no final do mês de agosto. 

LARANJA (95/96) 

Os levantamentos de campo acerca da área de laranja que 

deverá ser colhida em 1996 no Estado do Paraná, indicam em um primeiro 

levantamento que a área deverá se situar em torno de 8.800 ha, que se 

confirmada sera cerca de 1% maior que a área colhida na safra anterior. 

Este aumento de área verificado, decorre basicamente da entrada 

RELATÓRIO DO GCEAIPR JUNH0/96 
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.IBGE-DIPEQIPR 9 

da colheita de novas áreas principalmente na região Noroeste do Estado, onde se 

localiza a Indústria de processamento da laranja. 

No decorrer do mês de abril, a maior parte dos laranjais 

atravessam os estágios de formação dos frutos e amadurecimento. 

A colheita da laranja no Paraná, se processa no período 

compreedido entre os meses de abril e outubro, sendo que nos meses de junho e 

julho atinge maiores proporcões. 

Nos pomares mais adiantados, a colheita já teve início, 

totalizando até o período em referência cerca de 15% do total da área, que 

proporcionaram uma produção de 129.360 frutos, com um rendimento médio de 

98.000 frutos/ha. 

A laranja colhida neste início de safra é das variedades Baia e 

Lima e apresenta boa qualidade. 

Os preços no mês de junho, oscilaram com maior frequência entre 

R$ 2,80/3,20 a caixa de 27 quilos. 

As possibilidades de produção de laranja para a safra 95/96, 

admitindo-se um rendimento médio de 100.000 frutos/ha, deverá se definir em 

torno de 880.000.000 frutos, o que equivale a 125.714 t na proporção de 7 frutos 

por quilo. 

MAÇÃ (95/96) 

Nos primeiros dias do mês de junho, foram concluídos os 

trabalhos de colheita com a cultura da maçã da safra 95/96 no Estado do Paraná. 

Agregando-se todas as informações procedentes das COREAs, 

tem-se como termo de encerramento a seguinte situação: 

Área colhida 1.918 ha 

Produção obtida 144.200.000 frutos 

Rendimento médio 75.182 frutos/ha 

RELATÓRIO DO GCEAIPR JUNH0/96 
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Tanto a área colhida, como a produção obtida definiram-se um 

pouco abaixo do prognóstico em função de ajustes procedidos por algumas 

COREAs. 

A variedade mais tardía de maçã cultivada no Estado, colhida no 

decorrer do mês de maio e no inicio de junho, foi comercializada a preços que 

oscilaram entre R$ 0,25/0,30 o quilo. 

Finalmente, informa-se que os melhores rendimentos médios 

obtidos, verificaram-se nas MRHs 029 (Guarapuava) e 030 (Palmas), de 110.000 

e 115.000 frutos/ha, respectivamente. 

A produção final da safra foi de 144.200.000 frutos, que fazendo a 

conversão corresponde a uma produção de 20.600 t de maçã. 

MILHO- SAFRA NORMAL (95/96) 

A colheita do milho encaminha-se para o seu final, calculando-se 

que até o término do período em estudo, pelo menos 95% da área prevista, 

avaliada em 1.866.000 ha, já tenha sido colhida. 

A produção até agora obtida é da ordem de 6.257.630 t, 

conseguidas numa área de 1. 772.700 h a, com um rendimento médio de 3.530 

kg/ha. 

As condições de tempo verificadas no mês de junho, foram 

bastante benéficas às atividades de colheita, proporcionando a obtenção de um 

produto de boa qualidade e com baixo teor de umidade. 

A comercialização do milho no mês de junho tem sido normal, 

sendo que a maior parte dos negócios foram fechados a preços que oscilaram 

entre R$ 7,50/8,50 a saca de 60 quilos. 

As lavouras âinda por colher, encontram-se todas no estágio de 

maturação, com os trabalhos de colheita devendo se estender até o início do mês 

RELATÓRIO DO GCEAIPR JUNH0/96 
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.IBGE-DIPEQIPR 11 

de agosto. 

A previsão de produção de milho do plantio normal, mantêm-se 

em 6.531.000 t do produto. 

MILHO- SAFRINHA (1996) 

A colheita do milho plantado no período tardio, que iniciou no 

decorrer do mês de maio, prosseguiu no mês de junho, totalizando até o final do 

período cerca de 25% dos 567.000 ha previstos para esta safra. 

A produção até agora obtida é da ordem de 344.453 t, 

conseguidas com um rendimento médio de 2.430 kg/ha. 

O produto que vem sendo colhido, continua apresentando boa 

qualidade, com a cotação oscilando com maior frequência no mês de junho entre 

R$ 7,50/8,50 a saca de 60 quilos. 

As lavouras ainda por colher, apresentam um aspecto variável de 

regular para bom, se encontrando nos estágios de floração (20%), frutificação 

(35%) e maturação (45%). 

As atividades de colheita deverão ser intensificadas no decorrer 

do próximo mês, devendo se estender até o mês de agosto. 

O prognóstico de produção do milho plantado no período tardio 

por enquanto mantêm-se em 1.304.000 t do produto. 

TRIGO (1996) 

As sondagens de campo realizadas no mês de junho, indicam que 

a área a ser plantada com a cultura do trigo na safra de 1996, será um pouco 

maior que a prevista no mês anterior, da ordem de 1.045.000 ha. 

O plantio da gramínea a nível de Estado já atinge 97% do total 

RELATÓRIO DO GCEAIPR JUNH0/96 
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previsto para o Paraná, sendo que nas Regiões Norte e Oeste do Paraná, as mais 

representativas da triticultura paranaense, os trabalhos de plantio encerraram-se 

por volta do dia 15 de junho. Nas demais Regiões, a semeadura tem seu curso 

normal, calculando-se que no Sudoeste já foi semeado 95% de sua área, 

enquanto que no Centro Sul, apenas 80% de sua área havia recebido as 

sementes. 

As lavouras até então implantadas, de um modo geral, 

apresentam um aspecto variável de regular para bom e atravessam os estágios 

de germinação (7%), desenvolvimento vegetativo (80%), floração (10%) e as mais 

adiantadas em espigamento (3%). 

As geadas que ocorreram no final do mês de junho, não 

prejudicaram as lavouras nos atuais estágios em que as mesmas se encontram, 

pelo contrário foram benéficas para a não proliferação de pragas e doenças. 

Atualmente os produtores vem realizando como tratos culturais, a 

aplicação de defensivos no controle de pragas e principalmente de doenças (oídio 

e helmintosporiose ), paralelamente, obsevou-se tambem em algumas áreas a 

realização de adubações em cobertura a base de nitrogênio. 

A conclusão do plantio deverá ocorrer no final da primeira 

quinzena do mês de julho, quando então será reavaliado as informações tanto de 

área como de produção. 

As primeiras colheitas deverão acontecer no final do mês de 

agosto ou no mais tardar no início de setembro, devendo ser incrementadas no 

mês de outubro. 

A previsão de produção para a safra de 1996, é da ordem de 

1.985.500 toneladas de trigo em grão. 

COORDENADORIA DO GCEAIPR 

JM/wmv DIPEQIPR SE -1 
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Fundaç~o I B G E 

Divis~o de Pesquisa do Rio Grande do Sul 

Supervis~o Estadual de Pesquisas Agropecuárias - SEAGRO 

Levantamento Sistemático da Produç~o Agrícola 

Relatório de Ocorrências JUNHO I 9 6 

I - Cultivos de Ver~o - SAFRA/96 

1 - ARROZ - Com o encerramento da safra/96 r·<·:·! C! :i. !:; t I'' E•. ci .; 
1..1.11'1<'!1. /\ I'' E·'<:\ CU 1 h :i. cl ,;l, cl e ;J:.":):.":) .. 1/1 ~.'.'•4 h,':\ pé\ Ir<"!\ O !::. dO :i. !::. CU 1 -f:. :i. VO ~:; ( :i. ,,. ,,. :i. <.:.r <:•. cl o p d (-
~::- <·:·:·q !..1.<·:·:· :i. r·n ) ,, .. :! u.c! ,,.,_ pl"<·:·:·<::-é·:!n t::1 ·--· <::.<·:: :i. n·f<·:·: r · :i. o r· 1::-:·m :1. ~.=.=, !' ·_:.;·/.:.:-~: <·:·:·rn 1' .<·:·:·1 ,·;,<;;i\ o ,,.._ ~:; .;,1··( ' I'' E1./'? ~j !' q u < 
h<:\..._,.. :i. -"~- .:,-..1 c:-:':\ n ~:; ·='"'· d o ·:_;>H B .. :::; ó ó h ,·:1. • (·: p ,,. o ctu. t . i '·/ :i. ci ,-,.,_ d (·:·' rn é ci :i .. ::-1. ·='='- -!:. :i. n c,1 :i. ci ,·,-.. d <·:·' :.'.i .. (.;-) :::·; 2 I< q ./ h ., 
1 E• ' -/ <:\ ,:·•. U Ol i:'\ p r·· O ci U <;;~':'f O ci <·:·! 4 .. J. ') :1. .. n (_i):;·:·: -1:. O n <·:·:• 1 ,·:í ci <':í <;;. !' :Í. n ·f E·:• I'' :i. O !' ' <·:·:• m :1. ·:'.·:. !' U i/1 :\: <·:·! lll I'' E! 1 E•. ~;;;'!{o 

~:: .. :,-..·f r· <:1 -:'"•.n t~::·! ,,. :i. o1·· q 1 •• •.<·:.· ·i' o :i. d <-:·: '.'.'• .. f.:,:::·;u .. :L f.:·):!. -i:... Uu .. ::\n -i:. o .,;· •. o :i. t"l'' :i. c.r .,:,.do. .:,... ,:i. l"<·'!-:':1. c: o 1 h :i. ct ., 
E•. t. :i. n c_1 :i. 1 . .1. U:!. )' .. ·::.;·_:.;-:::·; h.':•. !' :i. n ·'i'<·:·:·r· :i. o,.. é·:·'rn :!. ~=.=, !' U:?:.:.;-: d .;,-..que 1 E•. c:t•.l -1:. :i. v,·,íd ,·"·· n .:,... <;: . . ,:\·f ,,.,·;, .::•.n 'i:.<-:-:• r· :i. o,,. 
qu.<·'! ·{oi ele· ·:.:_:.-.;;·:L ... ::·)//.} h,;·, .. (:·, pt··ociut:i.\.-':i.d,.,...ci<·:·:· ,':'!.:i.c.::-.. n<:;,·, ... d,·,,_ c:h<·:·:<.:.tou. _,,.,_ '.'.',.,i::J?H 
(·:·:·m :!. !' 1/1:;·:·::.:.;-: c! -':\O U(·:-:·1 ·"''· ci ,·;, <;: .. :;,_·f, •. ,;·.. p<:~ ~= :.!:=. ,-,-..d .;:, ~· ( :'.'• .. :1. óF) l<c,t .. / h.::\) .. (, p , ... od u <;;i:'fo 
<":\'i:.:i.nc,tiu ,:·.! .. :1./(.;') .. f-:J/)' t.!, :i.nf<·:·!l'·:i.or· c·m :i.()!,ó.:+:,;;·:!, <·:·:m r·<·:-:1,·:1\;:A'o ,-:~, qu.<·:-:1<:\ 

I< CJ ./ h.,;·, !IH"n o ! 
do :i. I'' I" :i. Cl <:'•.d ' 
<:'\U .. i'<·:·:· r--:i.cl,·:~ n . 

~==-<":\'f ,,. <':\ ./? :.=.=, !' d <-:·' '.'.'• " r:·:n;::t :;·~ " ~=.= .. ::<:=. -1:. • C} !::. (-;! q 1..1. <·:·~ :i. f'' o p I" o ci 1..1. z :i. ti. :;·:·: :1. " u :1. ~.:=. -1:. n 1..1. (ll <:'•. .::'•. , ... i::'·':\ d<·:~ :i.~j .. fjt:) 

h<:•." 

BATATA- INGLESA - O c:ult:i.vo total, :i.nc1u:i.ndo as dua 
s<:\fras alcançou 5l .. U0ó ha, super:i.or em /,82% contr·a 4H .. 045 
dn-i:.c-:r·:i.o l'· .. 

A pr1meira safra produzi u 263 .. 42/ t numa área de :::)4 .. (,')f.::t h a 
enquanto a de segunda saTra produziu 140 .. 321 t~ em :1./ .. :l.:l.ó IV:\. C:l bo 
desempenho da segunda safra compensou em pa r te, peJa boa p n:H:I U -1:. :i. v :i. d <:H:i 

c:onsegu:i.cla~ as perdas verificadas na orimeira safr<:\ .. 

FEIJAO No total, os dois cultivos p r oduziram nH .. 9; 
t .. rH.\11'1<:'!. /o.n·:·' ·'~. de~:;·:·:(.:)~·:·:":;·:-::.·:) ? Í"k'.· C:l!=:. p n ·:·:· .:i• . .l.:f.zo~::. <:'\ cp .. 1.c• ·fo:i. ~:=. ubnH:>t.:i.do o 
p ,,. :i. m<·:·: :i. , .. ,':'!. ~='·<":i·f ,, .. ;,1_ <-::· rn ·ft•. n <;;i;{ o ci .::1 ·f o ,,. t<·:·:· E·~==- t :i. <:•.<J <·::m !' ·fo1·· <:1m com p<·:.·n !'=. ,·:•.elo~:; 

desemp e n ho pr·oporc::i.onado na segunda safra, onde a produtividade 
i< <,:,1 ./ h,·:·. c o n -i:. r· d :;·:·:? 9 I< c,t / h E\ !' ,,.,_ 1 c <:1 n <;; '''· cl o<:; n ·'=''· p r· :i. rn E· :i. , •. <='- !::. <'='•. --r ,,. <='- .. 

MILHO 

ci . .1.1 t. :i. \./<:) (: 

com o bc 
,;,_:i. C<':\l'l (~OU ·:.;-·: 

ha, representando uma d :i.m in u iç~n de ~:;. Cl. ·f I'' i:'\ d O -:':'1. I 

(:'!.l'l te ,,. :i. O I''!' qu~:-: ·fo:i. :1. .. uu:·s. U/~~) h<':l... c::on ~==·:i. d (·:·: 1 ' '(-;>----~::.e q I . .!. e po t'' !::.(·:: 1'' f..l.fT!-:':\ <;:.,:\f,,.<~. -:':\ t :1: p :i. c:. 
(·:·:· m '--·' :i. , •. tu. cl c· d <:'- e<::. -1:. :i. ,·:,_ c_1 <·:: rn q • . .1. E· p , .. e .:i t•. ci :i. c: ou d r· <:•. !:; t :i. r.: ,:~. me n t <·:·:· ,:-.. .í. .::•. '·/o 1 • .1. r· <:•. d <·:·:· m :i. 1 h o ,, q ' 
teve área perd:i.dd, área reolantada e novos plantios em épocas tarcl:i.as~ ·0ic: 
i:.t·· .::•. b,·,,_ 1 ho~=:. o ci :i. m<-:·!n !::. :i. on ,·:·.r· ,.,.. .:!1 , •. e,·,-._ <·:·'"~'<·:·:· t. :i. \-'E•.rnc-:·n -i:.<·:·:· p 1 .,;·~, n t.:,\ d '''· q u<:·• ::=.om<·:·:n t.<-:·:· ,·:~.c.t u 
ch<·:·!<.:_t <:! .... :::.c• d ' . .!.fll-:':'1 con·f:i.r· m.::'.<~~'Yo CÍ<·:·:· c:u:i.t:i.\,.0 .. Com :i.!::-!''·0 <:•. p t··odt.l.t.:i.'v' :i.d.,:·,dE· './i:lt'·:i.ou 

c: o 1 h(·:·:· :i. 'i:.-:':'\ 

DI" De! 1..1. <;;;·\c• 
c: h<-::·ct .::<. ,.. .:;, t..t.rnE~ rn(·ci :i. <:•. q tt.(·:·:· 1'' (·:-:•c.t :i.!::. t. r··'''· ::;:·: .. :i.·_:.;·::,;· I<(J .. /h.::\ !' p ,,.o pn ,,. c :i. nn <:\n cio um<:•. 

:.-:·; .. ;,';':'?·:;; .. ::;:·:.:_:,;:1. t. !' qu(·:·:· J' '<·:·:·pl''<·:·:•!::-c-:n ·i:.<:' um.:':'<. t' '<·:·:·d u.<:;.:':'\o cl<·:·:· i:}.:'.~!'.::}:!.::-;·: <·:-:m !" (·:·:•1.:,-.. ~;;i\c:• <:•. 

safr<:\ 95~ que situou-se em 5 .. 935 .. 66/ t. 

~ SOJA - A soja auresenta 
h,.,, ~· in ·f(':' I" :i. o ,,. <·:·:•m :J !' (;') 8 :;.~ d <:1 que 1 a c:<::: 1 h i ci ,:··· n ·=='· 

3 .. 006 .. 535ha. Com uma produt:i.v:i.clacle méd:i.a de 
p roduç~o de 4.320.5:1.4 t, :i.nfe r ior em 26,:1.2% 
chegou a 5 .. 847 .. ?H5t . 

Ó.I"<·:·!E\ d<·:·:• 
~:;.;,),·r, ... <:\ passad<:\~ u ue a.í. canç 

I< g ./ h -':'•. pr· opor·c:i.onou 1.. 

obt:i.cia na safra/95 c 
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Páqin<':\ 

li - Cultivos Temporários de Longa Duraç~o e Permanentes - SAFRA/96 

Os dados de área~ 
abacaxi, banana~ cana-de-açúcar, 
tabela II deste relatório. 

J:Wodtu~<'Ko <·:~ n :mcl :i.m<::•n to mécl i o elo!:; cul ti vn!:; cJ.:. 
lar<':\nja, maç~~ mandioca e uva estâo n . 

III - Cultivos de Inverno - SAFRA/96 

1 - TRIGO - Em sua s egunda estimativ<':\ ele área a se r 
plantada para a safra/96 está previsto o cultivo ele 545.780 ha, superior er 
"/~'-' !' eJ:;:~/~ <-::-m r e L:\ ~;i:'\ o ao mesmo pE~r ic)clo do <HlO e:u-1 t€-~r :i. o r!' que:u1clo ·fcwam es ti macio ~ 

311.827 ha. Esse acréscimo de área que deve ser considerado com• 
significativo~ resulta em grande parte ao esforço do próprio produtor e 1 
utilizar o triqo corno uma excelente opç~o ele cultivo ele inverno. Mesmo co, 
.. '\ 1 :i.mi ta~;i.to n<:l adoç·;l'(o ele tecnoloq ias incl :i. c<:\cla!'.; !' <-:~m '.d.r-t.ud€·~ cl<·:? !:;eus. E~l<-:~vaclo 

custos, essas práticas ficam fpra do alcance da maioria dos produtores, qu 
justamente buscam nas culturas de inverno uma tentativa de se recompor da 
perdas experimentadas com a recém finda safra de ver~o~ drasticament 
prejudicadas pela estiagem. 

Com uma produtividade prevista inicialmente em 1.676 Kq/h 
chegamos numa produç~o de 914.850 t. Registre-se que aqueles plantio 
<-?X<·?cu tados duJ~<:Hl t(·? o mês df? maio A pr·:i.m<::~i •··,:"' qu:i.n :n::>n .. '\ de .:i unho erd'n-?n tal~,,, 

d :i. i ' :i. culclaclf.~!:; na <·:·?mf.·?r-<.:J f.:!n c: ia da~:; pl<:tn tas <-:·:· m re:u:~'!\o da i ',:d ta d<·:? um :i.clach:-~ no !:.;ol 
verificada no período. V~-se que o zoneamento agroclimático começa send 
qo 1 p<-?<:\do pf:·~l o p r··ópr· :i. o c 1 :i. ma qut:~ clf:·~!:.;v:i. <:\ pr·<·:~ v:i. sêk·?!::. nol~ma :i.~:; qu<·::• :i.ncl :i. c<:t r· ,:..m 
plantio no período. Espera-se que com a cheqacla elas chuvas a partir do dj 
20/6, a lavoura se recomponha e assuma seu caminho normal~ o ferecendo ~ 

melhores c ondiç6es para os plantios em andamento. 

:;·:·: AVEIA -·· <:"t cft rect cul t :i. Vi:H:I c:\!' n€·~S tf.:• m~~- , f.·?~:;. t ,ft E?S t irnad i:\ 
45.571ha, menor em 66,25% em relaç~o aquela plantada na safra anterior q1 
'" t inq :i u 7::). 7ó t~:l J·l ,":l. . Cem t.ud o n·?<_:.l :i. s t•··a ····~=· <·? qLt<·:? (·?S t,:-\ t··edu~;i.to é df:?v:i. d<:t ,·,,o mf:·~ 1 h 
acompanhamento das COMEAs (Com:i.ss6es Municipais de Estatist:i.c 
(~<.:_tr··op*:~cuál~i,:\s. ) ~ que <-::>st~o s€:?p,:..r·e:ulclo <:•. aveia (qr·ào)qtH:·~ é ob.:i<-:·~to de:\ p<:·~squ:i.~:; 

da aveia forrage:i.ra destinada à alimentaç~o animal. Com urna produtivida 
pn:-~v :i.~=· te:\ <:!<-:·~ :1.. l ~17 l<q/ha ~ ,:\qu,:\ n :l ,,, ····~:;<·? urné\ pn)dtq;&"o df..:- !5:;~. )':I. :7 t .. 

3 - CEVADA - Com 52. 734 ha~ previstos pari:\ o cultivo eles 
safra, é 27,97% superior a área plantada na safra anterior (41.207ha). 
excelente desempenho em safras anteriores a variedades BR 6, da EMBRAF 
com índices de produtividade e com res istência a moléstias em qrau elevad 
motivaram o s produtores a dedicarem parte de lavoura com vistas atender 
demanda do setor cervejeiro. Com urna produtividade esperada ele 1.689 Ka/~ 
aguarda-se uma produçâo ele 89.045 t. 

4 - TRITICALE - este cereal também se 
op~~<~i:"o ck~ :i.nven1o c:om 4:1.. ::;~~:)t.-1 h ,:\ ~:~ urn<:"t pn.1clu t:i. vid<:td<':.> 
Kq/ha~ encaminha urna produç~o de 71.02 5 t. 

,:·t p r· f:~~:;. E? n t c:\ 

<:-:•spf.-:-t··acla 
c: orno 
df:~ :1.. : 
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AREA PLANTADA E A COLHER DAS CULTURAS DE VER~O - SAFRA 1996 
RIO GRANDE DO SUL - JUNH0/96 

P R O D U T O A R E A AREA A COLHER (ha) !VARIA-
PLANTADA : ----------------------- : Ç~O 

A 6 R I C O L A (ha) MAIO JUNHO i. 

AMENDOIM •••••••••••• • •••••• ••• •• : 5.803 

ARROZ (TOTAL) ........................ ; B41,L ü•.<·~ 
~-~F~F;:uz I F: F< I W~DO ................. ! n~·:\.:) .. ~,::.<:, ~:=~ 

pfi:~r:;:oz :=:;EOUE I F\:CJ ....... .......... .. .. ! 1·.? .. ~.-;:·:·;;:j 

BATATA-INGLESA(TOTAL) ............... : 52.0 /2 
BATATA 10 Saf~a ......... ...... ! 34. 953 
BATATA 2ª Safra •...•.•...•••• : 17.11 9 

FEIJ~O(TOTAL) ................... ...... ! :~·-~t..\1 . ~·::.:·:.kJ 

F; F I ;.rA"CJ :!. ,;~ ~:;<:t ·f r· ,-:1 . .. . .... " . ......... ! :t. 7t:"-l . :·:~:·:_:.>:::;, 

FFIJAO 20 Saf ~a ...... ............ ! 66 .. 8~~ 

_::·Í ... IJY!tJ ,. u u u n u u u nu u u u n, u n nu • u u u oo nu n u; 1 :.":")t.}"::;:,f-:}:·:.: 

i''lli... HU .......... .. .................... .. ! 1 .. 7ól~ .. l:.',if/ 

.i.OI''ItdT: ................................ ...... ! :? • .-:.} 9:? 

iT;::t: UD i"'HJ I .. JFn ~:;co ................................ ! ,..:. ::r_;t 

4. 968 4 .. 968 

823.424 8~3 .. 054 
8 08. 343 8 17.973 

15 .. 081 15 .081 

5 1. 73 :1. 5 1.806 
34 .. 690 3 4.690 
17.116 1 7 .. 116 

18.0 :1. 0 18., 006 I 

202.259 ~02 ,. 2 39 I 

135.994 135 .. 99d 
66 .26 5 66 .,245 I 

132 .9~9 I 1~2.9~9 

1 ., 577.,3:1.7 I 1.579.,494 

2 .. 742 . 0:1.2 2.7~3.6 :1. 2 

~2 .1 38 32 .146 I 

~20 ~20 I 

:1. •11 ó 
1 ~ :1.9 

(.'} ,,J ;:.! 

~:) ., l · 

1?1 •• ·.? 

(.j •I (j 

;j ,. l_j 

I FiJNTE: IBGE - LEVANTA"ENTO SISTEI'!AT!CO OA FROOUÇAO ASRICOLA - LS?A 

I 
I 
I 

101 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

135-10/88 

/' 

~-IBGE --DIVISAO DE PESQUISA EM MATO GROSSO DO SUL-DIPEQ/MS 

LSPA - JUNH0/96 

SAFRA ~ 95/96 

RELATORIO DE OCORR~NCIAS 

ALHO 

A expectativa era que a cultura ocupasse uma área de 25 ha, no muni ~ 

cípio de Dourados, porém não ocorreu, somente foram cultivados ~5 ha. 

A cultura encontra-se na fase de desenvolvimento vegetativo. 

As variedades utilizadas s~o: 20% da c;rea semeada com "0igante Ro~ 

cho" e o restante da área com as variedades "Rochinho" e "Dourados .,. 

SORGO GRAN!FERO la. SAFRA 

A cultura encontra-se com a colheita concluída, somente houve redu­

ção da produtividade média de 15,16%, em função da estiagem ocorrida no início do 

mes de abril, no municÍpio de Brasilândia, quando a cultura encontrava-se na 

de granação. 

fase 

No município de Brasilândia , toda a produção de ~raos destina-se a 

alimentação de gado dos estabelecimentos produtores, portanto não temos preço de 

comercialização. 

SORGO GRAN!FERO 2a. SAFRA 

Foi mantida todas as estimativas, estando a cultura na fase de desen 

volvimento vegetativo (23,04%), formação de cachos (69,12%) e maturação (7 , 84%) . 

ABACAXI 

As estimativas de area a colher no ano, produção prevista e rendimen 

to médio, tiveram variações da ordem de: 4,74%, 3,79% e -0,9 0% , respectivamente . 

O acréscimo de área deve-se a inclusão de novas áreas que tem a co­

lheita prevista para o final do ano, ocorreram nos municípios de Co xim e Vicentina . 

A redução da produtividade foi constatada no município de Eldorado, 

em função da ocorrência da broca da raiz, que causou a perda dos frutos . 

A cultura fica como tratos culturais, porém lembramos que algumas , 

areas já foram colhidas, visto que a colheita predomina no início do ano e no final 

do ano. 

01.04 . 014.01-00 
024 
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135-10/es 

,. 

~IVISAO DE PESQUISA EM MATO GROSSO DO SUL-DIPEQ/MS 

BANANA 

Tivemos somente redução da produtividade em (0,76%), constatado no mu 

nicípio de Ponta Porã, em função da ocorrência de ventos fortes, que danificaram as 

folhagens das bananeiras. 

As variedades cultivadas no município de Ponta Porã sao: "Nanicão", I 

"Nanica" e "Granaine, sendo que o peso médio do cacho do nanicão, que está sendo co 

lhido, tem o peso em torno de 25 kg, e o preço médio pago ao produtor é de R$ 4,00, 

a caixa com 30 kg. 

Já nos municípios próximos ao Estado de São Paulo, a variedade pre­

dominante e a maça, e o preço médio é mais elevado, em torno de R$ 400,00 , a to­

nelada. 

A fase predominante é de tratos culturais, porem lembramos que a co­

lheita e realizada durante o ano todo. 

LARANJA 

As estimativas de area a colher no ano, produção prevista e rendimen­

to médio, tiveram variaç6es da ordem de: 1.42%, 1.11% e -0,30%, respectivamente. 

Houve a inclusão de área a ser colhida no ano, nos municípios de Ban­

deirante e Jaraguari, com a finalidade de consumo na propriedade e comercialização. 

A redução da produtividade, deve-se ao acréscimo destas áreas, em que 

tem a previsão do rendimento médio abaixo da média do Estado. 

A cultura está na fase predominante de colheita, sendo que no municí­

pio de Naviraí, a comercialização vem sendo realizada ao preço de R~ 4,50, a caixa 

com 140 frutos. 

TOMATE 

As estimativas de área a colher, produção prevista e rendimento mé­

dio, tiveram acréscimos da ordem de: 0,75%, 2,45% e 1,69%, respectivamente. 

O acréscimo de área deve-se a inclusão de novas areas no município de 

Itaporã, área de cultivo de inverno; já o acréscimo da produtividade foi constato 

no município de Dourados, visto que o clima de inverno está bastante favorável a 

cultura (menor incidência de pragas e doenças), 

As variedades cultivadas no inverno no município de Antônio João são 

as seguintes: "atlas" e "Santa Clara" 

A fase da cultura fica como tratos culturais, porem lembramos que a 

colheita ocorre o ano todo, e o preço médio pago ao produtor está em torno de R$ 

10,00, a caixa com 20 kg. 

Campo Grande (MS) 06 de julho de 1996. ,j~~~~. 
01.04.014.01-00 me ~~~a e ll!!lt~Uil! 

· •~m; nSQikSLG\\LC 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual . 

_CQ ~ .tt ÍJ2e _ I ~G,~5o %1 

%1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

e __ c_o_L}tfiA _ 1 3/so%1 

---------- I %1 

I %1 ---------- '--------'· 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

i I NORMAIS [R] EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

SECA VENDAVAL OUTRA 

o 
I 

D D D - - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais reg i 

produtoras. 

______ _ S> f;.>' c..ft...llo P~ C HV VAS, _ _ J'!'-~. t'~ r~t.:- ~~_T.(i _ _ &_~ _ f~...JJ~ 
. I ' 

Ç-tJ_ '=.li f.'i_ '-·r(!-__ .f .P j __ ';;) __ F f\ .::r p_ ~ _ .P_fí._ t_r,~-~! ~.ft~~T_I:._ _ f f+ _f\!\ __ lt _ _ ~~ ç _v -S 
J?.A __ f M_o_v_~L ~ (Q~ e~.;-_~-~-_ ~-iJ_i_'r.ft.! __ .L~ '!Q 1! !Yt.t -~-t':_ ~'t ~J :-!~J 
_8 .O!'_~~ __ I!..J.Tl>Y~- _ e~vJ5..íç ___ u_~ ft __ .A-_L: r/7 __ f_fl.:!J_Q.v_ "C"(~ [P_f!tl.k/-
_tf.:P_Oy _r:o_t-ji_> _ _:'[( \l ~~-J::'- __ OJf:.Lc_~ '=Q&IJ~.( _ fí~_ !L:.KJ! ~( "M~ __ fl- _f-e'=' 
_______ -~Yh--9~- _f f}_!p_~~ -~-\J_ lj- __ "f ~_f-_1y XJJ ~B~~II- _c_o_~ ~ ~~ __ rQ.~I 
~a.~i~~ _ ff~!--'.r~ · _L-_(~q-~~- p_o __ §fJ_lp __ j. _ _ ryj.~ __ v-~_o __ P._~ _ pp_u_~Q~ _ -~­

J).Q-_-? __ f\. r~~~º-= pg __ r~:.A_}:' r( I}; ::-c- f-.tr:rp_~Á _ ji_..s~~.r/ _ -~(?_~ ~ r:.l\_~k 12 
~A \ ~ ~ /"\.... ft t-rur 1? ~ ll.iJ (t,,.v • ft. ,...._~r-o 11. \1 fl-A L E f)~ p li- p 

3. CONDIÇÕES F ITOSSANITÁRIAS Q -.J ç:;_.fV PS f JlO 0 -II'T'O ~.J. 

3.1 PRAGAS 

3 . 1. 1 Informe as pragas que causaram danos â cu1tura . 

a ) - _t2 t Ç-.Y_ C? e- - - - - - - - c ) ------------------e) 

bl ----------------- dl ------------------ n 

3 . 1 . 2 Re1ate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, 

as principais regiões produtoras. 

----------f\_- _\fi_Ç-_~pfi__t:ç_l~t-- ç IJ§-_~~ ~-- _1!- fJ+-111_ º~ 0-~-- ~- _':;-~ 
_l2l.~t'~ _ _f:.-"~J!:t2i~-J- _ (?t2~~!:: _!i f-.(_c_i~ ___ J)~ _ .P..t~ t:~Jj_tJ__.!i_~t 
_\.!.i5_'1!' __ ~~.! ~- _t~~~~- _ -~IÍ~•~-t __ Ettí9~..s- _ -~-<2 fi-___ lM--J_ll_~(! 

-~-_c_~ ~~-~L-----------------------------------------. 

~--------------------------------------------------------------I I 

/ 



3.2 DOENÇAS 

3 . 2.1 Informe as doenças que causaram danos ã cultura . 

a) _\l~_ft:}:~-~l{l!f? ____ c)----------------- e) 

b) ------------------ d) -----------------f) 

3.2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

_______ -~S~(}-__ P.ll ~1-!. 0"- _ T.A.M-_~r;h-__ ~-1-1'4~-~ __ A._ r~~n~·~(_4!l_ _ 
_ tL _c. V -~·T_O.f\:1\: f __ ft?~~ __ OiF.,~CL ~ __ .PJz.. __ dVll ~ltJfj._ _jJ~O_I._tt ::-___ _ 

_'[)ft_~(Tfi:.; _ -~tt:-__ -~.lJ_k- ___ fi::S~/1- __ (!.fi 1-tr..C/.P_t-'tt.P.,;_ flp __ /?Xtf-S::-
-~a __ !Já ___ c_ ti~ .v_~J.. _________________________________________ _ 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator lim i tante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por in vestimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d i sponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( p r eços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como estã sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

- ' ' ' _____ -~-~_o __ r.: cu ___ ç.Q~JI}!. ~(I.P..tl __ e~ ~1:-!i_~l- _fL:fi.:..l_tt-_c_,f)~fl.J2t?J __ Jt __ 

~_A .f'_-:: fJi =-.-o-~~~--: __ L~~ f.>-~~-.t __ ~Y-~- }f.QV.Jl~ _- _Vb.._ _ f,_ll_~~--: 
-tq __ -~ l6JV..tf_I_Cfl._l_ L~~ _ _ PIJ .. L __ i:_ I} _V_o_~ ~~.L_ -~(A}J_I_7./1Qdf __ t}{) _ _f:j~-
[f!O_();/- __ NJ± __ tt1~ &L ___ ft}F_flA.. ______________________________ _ 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua 11beraç8o é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspecti vas 

da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garant18s, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo com a cl8ss1f1caçéo e/ou tipo do produto, bem como a forma 

com o se desenvolve a comercialização. 

______ 1\_ _ ço_l-::':.f:: ~ -'-~· ~-Li_· "?.tt_c;iu:; ___ l'!~T ~- __ fi j __ ÇQQ ffi_"-AX.<~ (!,u _ Rtl 
-~s_nH?P-;~- __ v_fi.h.. _ S!i._f:R.~ _ Jl.PJ!l._l~'.: !1-Pft ___ (:\p_s __ iJ.f::.)..0::f __ }28.. _ RJl 
-~-QQ _.À ___ ~lj· __ -:z_o_o-J __ 5_1í._~ÇQ __ o_J __ !~J· ___ .h-ê-io..n.r~- _ ~M-- .f). __ 

_ç__Ll\..>ii.f,:<fl,:ÇM _ [(('~"- {; _ _ ..:~ _ _ o_s __ l?&iyJ __ lf"'_f_fi_~u~~S:. _ fLlM-_ ~~ _ n .. '(q.f _ _ 

7 \i 1} 5. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safro!!l. 

_______ !i-s_c_~l\.f\!1:.(.~~>- __ Q--_~r!-___ f!_ -~"flº~'JA"9- _Pfi.: __ f::'\J"=--~'.:1<211-_ -~-v~Lj_:-,.... 
Jl.A_".Jk __ '\::"-.C_ R~t[\'2.4 _ _ /Yf.S _ Ji~- _ ~fi-9!- ~J-""1-;./t..O./l. _ _______________ _ 

lese J~1~~ue 
CQOHO •. lSJ; DAS f!SQUISAS AG~COI.~ 

DATA COORDENADOR DO GCEA/ ~ ~ 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e• nivel estadual. 

Co L ltf\. \'f"A­
c.._;,;c.-Lvi~Õ---

l f-J fO~c)7u ~ f-(-._1\fl !'-'f'(;_ A Srz.. MAf-14 t:J ft. 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

J:2:.Sr NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 
r 

_______ -)\_'!. __ c.?~~~-Y'~ __ C-_Lj ~1~(~jj -~~1-t:~ __ S./if.~- _ f~J:2_A~ _ 9!~.:'!.-f!.~~ 

MQo4~ _ 2Tf~ __ !~~li_-~ _s.~~.-_ry~-/ __ .§.?. _ -~Y!i-;. _ ~r_t.J~- _f]_ ~f!.!!:_-~~ 
_l?y; l ~ rp B ~~ _ '? ~-y~~.! __________________________________________ _ 

~ r- ' 
-------- ~VJ,M- f~I'I2fl..._- ~~~- _ç__.ptJ:_TJ'-_\.~_V[ft. ___ {~t::_A- _ ? __ ~Ç~.f~~- _ .PIJ-_ 
_ r_~Q~'[(\J_\Q/b?fi. _ _ _f_pj ___ 9 ___ ~ll>l~~- _f].-~~'Yitél? _ ___ ~O_F.:-_ _ :f.fi._c}J!b-C! f~-1-

_fl Q ~- - Ç, ~-~ ~ '! ~~ - -j_~~J ~ pg.f ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a)----------------- c)------------------ e)-----------------

b) ----------------- d) ------------------ f)-----------------

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



____________________ ........... .. 
3.2 DOENÇAS 

3 . 2.1 Informe as doenças que causaram danos â cultura. 

a)------------------ cl -----------------e) 
b) 

d) -----------------

3.2.2 Relate o grau de incidência e o co•prometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hã 
demanda por investimento em mãquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, s i tuação 

financeira do produtor, créd1to . esquema de distribuição , etc) . 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponib111dade, por variedades e Quais os fatores limitantes da demanda (preces, credito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taMa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 
forma como se desenvolve e comercial1zeção. 

_____ r_~~- __ t:":f(pj~ __ f.B~~ __ I!~ __ f_~o_vfp_~ _ :_ __ J~ I} 't-~ __ !:,) __ ~ ~~ :- _ ~hp j 
' úftDIJ1 _ .P_F± _ -~~ _ J~..Jt?f1 _ _ IL _ J l-;. rtl!. ,_13 _ ...Sfi_q.._ J?.fi:- __ 5_Q)Çtj __ ..:~ __ rfgM _ 

_ q _ ~~~1-- s.~~_vÁ,·~ ___ ~~_-r f>!!-~ __ e~ __ ~ lj __ _ <t P~ __ f:!_ .x.-.(1. .Pfi: _ IJJ Jt.,p. 
____ J1 __ <.9:_~A.J...-Io9-b,IL- _oQ _ _ e~QQ.~'tQ _ -~i:m-__ s..-tEtYt _ rPi'_ú.f'~l··tJ!i-MM _ 

~jl_,·~~-- ~J'J9_~--------------- ----------------- -------------
8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportentes pare o acompanhamento conjuntural da presente safra . 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e~ nível estadual. 

J.9Jl~D--iff!_-
Cb ~" ~.:. ;_.Aort-

t P fol-,..,...1'\'-"M f\...nfnt-P-f1"'h.. 
/ 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

%1 

%1 

%1 

I? h-

----------

----------

----------
l o À I l..f · o(:, .9ó 

2 . 1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

~ 
NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

SECA VENDAVAL OUTRA 

%1 

%1 

%1 

D D D -----------------especifique 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras. 

________ ç_o_~e __ i'l _feL_ -~~·s-fr.P..o __ ~~ _ f.\-M_A_1.~-n.La...t __ (:}~T&~.i:<Lv-~ ?-
\- ' r , 1 r 

_Yl~ _ B~t\..f- __ cet'P~E>~ _CLL~TL'ft.5../ J!'::' __ cfl_u_v_~ __ '6~n _ Pl~'"f./1./Âv_l_bft~- __ 

_Q~~l"'~f':. _ _ ·r_p_o_11 __ -~ ___ ci.<;.l:::!l __ e1. _ c;'!':: ·::~N:l--J __ f_f2 uo.~fl~n.:~ _ {}_ L_U_~,_.,y_-
r -

~~)- _ _ C_O.!:_ JJJf! ;1- ~f-._:~~~_-~~~~_-~~ Tfl:.V.fo.~~- __ 'd~A.:: _ Q.I(J.Afi_ .f'._A:P§)Y::-

J~ YtOOb&.! _________ -- _------ _-- ____ -------------------------
..... . . 

________ ft __ f~<.?-Y~ t'~ _ 1-_M:D!! ~~~ _ P~ _ -~".90llf'I_LIJO~/Jt-- J.i.P-_ -~Irftg_ 1\IL _ 

f!":!;s._ _1~tr~~itl!-__ t>.!i-.Y&.=~&;- _Y-l.o_ -~tu..,Srfi._ ..P./t~- _t)J_Fgl:::~~iN- -~Q. _flt.._&-ll~.t- .1~Y."'i 
f~(\!l_ -~-\1-~ _ Yi~~"~- _.t]'_<f~'::~~~~ _ ~~- _fl_~ºi~~To _ _ 0fioLo_ -~ _ .G~tW _ 
V f\ O.U!i L. f<- v...V.IZ. (\..h.~ ... Mr- .vífi. r o t ,._L CJtJo.i}-IJ)Jp. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a) _________________ c) __________________ el ________________ _ 

b) ----------------- d) ------------------ f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 
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____________________ ........... .. 
3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causara• danos à cultura. 

a l 
C) -----------------

e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hà 

demanda por investimento em mâquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores lim1tantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, créd1to . esquema de d1str1bu1ção, etc ) . 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua l i beração é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (t axa de juros, garantias, etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

I nforme os preços mín i mos e máximos praticados de acordo com a classíf1caç8o e / ou t i po do produto, bem como 
f orma como se desenvol v e a comercializaçio. 

----- º-- -~ -~-- -~-- -~~~--~--f .o~~-/--~--.!~-­
~--~---~}!!~-=- _&_- .P:: !j_- f:,,p_o_- -~-- -~11_ -0-2_'2 ;t- -~-
-~ _ ~- _6 e J~~~ ___ -~_~-_-r-·~-_~~-_~- _h_ 
-~---~---~~~-L cz ~-~-------------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjunt ura1 da presente safra . 

------ \;;:>_-:;.~--~- -~~-- -~-= ~---"~?--=_-~--~~ 
~*--i~----~~~-----=---T~~--·r~.::fb ___ ~-~-

o~H~A 1 L . . • 
- -~~- -~-=1~-·:·_ -~f.l-~;:1-- -~- -~------

~-- -~-~~-- -~---~-- -~~-·------------ ------------
--- -~1 "'i f---------------

lese A~(g't~l~ 
tao/ID..IJAS fi I$A& A6 
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1 . FASE DA CULTURA 

InforMe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

C2b lt.fl.-J·J_A: _ iDO %1 ---------- %1 ----------
é() f.J u ... v í TJ o. 

%1 %1 ---------- ---------- ----------

---------- %1 ---------- %1 ----------

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

CEJ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate co• que gravidade os fenôMenos assinalados 1nc1d1ra• sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 

produtoras. 

_______ -~ __ -~ g.tMO- __ l)&-__ f~ 1}'! _r~'~ ll! 412á __ P&iJ.h -::SF-__ JiS _ -~P.fr_! 
~Q_t:oj ~fis- _ç_lj ~'t.t~c:fl-s :J ___ o__-~~ .ft:; __ Ç,a.~U~~L _ ~111. 't-.g /- __ úJJ!"'J! __ (Q.5!k... 

_QS __ ff'l>.P!iTº ~S- _fi :0l.~~ __ M..fz...fvfl_fl:._ __ ll.-lfl __ og,_ fl.Qfl6_o_J_._/'}f:.!."["f!--_ 

$~f~~-----------------------------------------------------

________ }\ _ _ o_ep~~~~~tj} __ Q'i-_ .fJi.,J-J).h-_ _p_~_ J ~.9- -~-J- -~2- ... l':Au.!v_(s...{ei 2 _ 

_ Qf!. _ -~~ ~~81,.0 __ r-Q t _ ÇfjY$frl>Q __ € C2i1-_ I ~çj_v_pfv_~iA __ Qfi _ _ /) D .6.f' _ _)lh ____ _ 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causara• danos a cultura. 

a)----------------- c) e)-----------------

b) ----------------- d) ------------------f)-----------------

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as pr1nc1pa1s regiões produtoras . 
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____________________ ............. ... 
3.2 DOENÇAS 

3 . 2.1 Informe as doenças que causara• danos à cultura. 

. ) c)----------------- e) 

b) 
d ) -----------------

f) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o co•promet1mento da produtividade causado pelas doenças 1nfor~adas, segundo 
es principais regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo coM a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator 11m1tante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
deaanda por investimento em máquinas e impleMentas •• função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esque•a de d1str1bu1ção, etc) . 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de d istri buição, etc>. 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitati v a e quantitati va da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o desenvol vi mento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições f i nanceiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (tax a de juros, garantias , etc). 

-----~- f)~~~QQ.~AJ21t.r -"- r>_t:.,_- Y-:-.Ué._- _f_p._QO~- _ft-- _P-fi·:P_Li FfilL.A.jh_ 

_Pr~-r~~~s--~--Po~S~lL----------------------------------

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços míni mos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo d o produto, be m como a 
forma como se desen vo l ve a comercialização. 

______ _ Q ___ (~5:?_ J:.Hl q __ f e~º __ Bo __ r_t-gº~~o_l\_;.. .Y~~~- _ t: ~ __ fi.:~~l2.a;.. 
º~--~.!i-- t J ,l _'i_Q--}!-- jl_Q _j Jy ~C)_o_ 7'-- _fl-_ 5.t'Yt _l?fi--_- _-b_Q -/!:-~-~--f! 13-
h~~--- o..auMooJ_.~- _-~~fi:_ !.C __ 1t. _f_~~-tJ."f!.tt:.t... 1 __ e~-P9~1~- _ ~- _f.J..~:-

'1- _ ~r;'ltt:!. __ f!. h_ -~IJ_~ º __ J'::-ll _~v-~º.! ____ --------------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros a sp ectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

_______ 9 __ .J\.c:Jl&'J'::Il-'fl __ 'D~ __ \).S:f!lL _D_tt-_ _i_o_t~ _ J '!-_ ~fr-f f-f't-_~ __ o_ c:~~~ fl.~ _ !Jp 
.!~~ti i~ ( i_t> __ Q~ _ _ Ç gf!.p !!!i-_ L__~ 0 f~ f:ft1~4_1 __ 01~ ~·~- _ P~ __ .LJ1J).ftSTM _J~.lj-( :-

_í.f) _ _ .PÁ _ j)_f:t;_.Q. ~'! q _flN.! ______________________ - - - - - - ,. - - - - - - - - - -
______ _ S ~ j{\-__ ~f!-__ \ t' _IJ-.f>-_':.~- :_ _~o_~ t' !15-:: _ :f_~J __ ~'! !:'-_( ~ (l'_j~~ _ !.i-S1.tf]J _ 

cv~-r_(v_ttf-~~ _!J~~JJ"P::- _..[J!f:~?'- Jf? ~~~t>.l _ _fl_~~~~ _ -~~-<;:~\_~~ ;- -~'["ll: _ e_r .. :friifiJ: 
~lt D &-li til-• A- ie<l. SH>o 'f\{;AJ.~ OON.')-1)(} _j'~ .J..f 
OS" 1 Q ~ 1 ~ 6 íretldo de llml Alba rtue 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a (s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual , em ní vel estadual. 

~ NORMAIS 

~ ESTIAGEM 

D SECA 

[2g EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, se gundo as principais regiões 
produtoras . 

_______ ~.r~ ~~-~t'_r_fi.. _1\-> __ c_p_~o.L~~;;_1 __ Ç_L;_{.h/tri su_ ..J.:..f"Q. _ .f:/t '!q~.{ 7" 

-~~Li __ ~-"-_ O 5.1/I.J>!.'!. ~~ Y i.'::."-.fi_t:!_P_ _e~_ çy !:T_fiM,; _ ç í'~..Si.D.fi f}.8~Jo __ fl.i_(.~­
_F_Q~~i'liJ _-·~O_> __ f~~( ~ ~lftrÜ_ -~lJ..N.L C{pf_Q..f. _ f_t'}iJ'!'JqMf!!--------­
________ ~ .S9: I..A. er~ -~ _ :_ _ 9~ . ..-.:::J~ ~ ~ t1J2.1_ -~ª c<fi _zs: ,_fi; _ _;J_ Q _ ~u_-~ L<: {f.!.~_ J2 E._ 

$_o_ t? _o _fl_t+_; __ bl_o_~-c~ _ pº __ fi--J.T_It_D.f)_./- _ _ Q _ .ct.vf. __ ctt ~.s 2 ~ __ o-_ Pfz-A/)_~ _ j)_f... 

_l 5 __ tt_A- ___ §.. __ 'f~~~~_~-~_ .f-.9JlY ~ &~7 - til~~~~ __ /! _r.ft_t-p(:)._ Pfi_.fQ 

- - - - - - - - ~_)C_ ~fz-~1 _p_ J)_(?:-- _(_Jf ~"!I! .1. - _t_~ l.l ~ º \!- Jt- f.~n._p~_ j)fi... - 3_Q H:J!-,.~_IY 2 
( - / ' 

~Q~ ~~1/l~ _.()/.i. _11 ~~~~.) _ j\__f\_~ft _ !j-} J'!l __ 9_u_"= _ ff:.o! _ _ 'f_l_ll~Fi klll: __ /-.Mil_ 
t li.J>o. 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 
,..... 

a) __ ~ _C._fl ~º _________ c) 
-------------- ---- e) 

b) _y_~_~_vj~~-\t\ ______ d) ---------- - ------- t> 

3.1 . 2 Relate o g r au de incidência e o comprometimento da produt ividad e causado pelas pragas inf o r madas, segu n do 
as p rinc ipa i s reg i ões produtoras . 
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______________________ .......... .. 
3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causara• danos â cultura. 

a) h9.:Sl\_\_c_o __ P.o~ 1--.fiPJJ_ c ) __ ~-~~(12 ________ .. e) A&K l l7_f}, ________ _ 
b) _E fí-_11:~~ -~lf ~ _____ _ f\ fJ 6 v '-rt f{_ 

d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

______ _ ç~ ~-~(.~ ~i.Y. __ f !I_~ __ Jl_ P&~fJfr __ P_ft. __ c)Q -~- _ -·~- ___ _ 
f:\.~ J: _\_l:.(.eca __ p_ !--.. __ _ t~ !:-~ !-l~J{j. __ /l-_ J2~~t-J-lt __ f;;.A...JJ_-14(_(~- _ t:>.oJ,_~A.-: 

_Qa~-------------------------------------------------------

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

___ C_p.l'-! T.J-.PJ.6.... _ _ /2 b-_ __ \?~~1!-~~.1 ___ Q{t_"!. Í t'_I!~S~ _________________ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuare ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 

demanda por investimento em mâquinas e i mplementas em função das cond i ções de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como està sua disponibilidade e quais os fatores l i mitantes de seu uso pelo produtor (preços, s i tuação 

financeira do produtor , crédito . esquema de distribuição, etc ) , 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1sponib111dade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas á cultura: a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e mâximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 

forma como se desenvolve a comercialização. 

_ -: ____ f_f\.!"':f:P __ hii P i~ __ ..r ft_ ~q __ P_C2 __ -l~!lvTl21l ~ __ r _A_<t-j\ __ -~s ___ _ 
_fl_~fi.:A_..S_- -~-<>!~-- (i-;.S_t:A~-- L~ f.S:.._Jl\~129--- &:. -- _C:_CZ f: [Ih· (CA--j-- v f!r_r\~' fi..:. 
_Qfi-__ J~D- _ !j_O-J.Q 9 __ -~ __ J~iQ __ Lj_ ~-C!. q _-;)- __ _ .f\ __ __ifi(lf-__ J:?A. __ bO_l~G~ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

______ toJ __ ~~~(Qil: __ ~~ __ ~)TL~.A.:.-r..t Wr-~- _i[~ __ tÇ_N,ft _!C __ cq~~()..:;J _ _ _ 

-~~~ Pl ~~-P!_- H•.fJitJ_- f'J...:.~I/_1)?"p_- fo.:- J!~.JJJ'~-- fM-~.:l.S.TiL----------

-;; -: ~- ~:-------------------------- ~.,-~~i~If.1S-~-----------

I -r-I "'0 
• t697dl m: o; ~QUI~~s 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

QC!'SM! '!QL,_lJj ~tA 3o %1 ~~Qt!_~~~ l 'lO %1 JJ.-ATIJ~, ------ ---
-ro u Fi er:-... rfl 1!'11~ FL~~ ~ 

%1 6- AA /-'~">~-" I %1 ---------- ---------- - - - - - - - - - -

lo 'h ll{.o6.96. 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

CZJ NORMAIS 

0 ESTIAGEM 

D SECA 

CJ EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

_______ -~ ~ __ c:pt P~• I,9~- _ç~{ M.ttC<..ttJr __ ,q_ r~ pr-_1-_~_JJ_~fi..- _ .Jfl!> _ _ ft\_Of> :-
,- ' / J'-Jt ':)-]~I) _ _ f\ __ S.~ _L_ "t:Y ~~ ~ _____________________________________ _ 

________ f\:_ ft-5T j ~ 2-Jt-~- _ ~ _ç.Q .!l!-~~.1.::- _ Y. -~- _ rJ ~ ~)~.;- _ (_tl_v~~i! __ Pf _! f!.-!-PB _ 
_ /)fi _ .L O O_ J18 7 -~ ~ _ f": v_}J_} ~ c.J! J r? _ _f:? fi_ ]) _p_ t!. M !2 ~-f..! 4 -r) _ _ f_P_ A.fz-'f: __ (/J ~ J ::-_ 
_ tt! rft-_~i __ s_a ~ _í_fi::: __ ~_s-~~ __ C.?çe~tYkcJn _______________ _____ _ 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1 .1 Informe as pragas que causaram danos ã culturt~~. 

L f}- 6 {\- t--\ l't- f) o (.fli'-T \) ct N 
a)----------------- c)------------------ e) 

b) ----------------- d) ------------------ f ) 

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

_____ -~Q.~_T_~ -~:_1\_t.~p- __ C~~- __ ~t'J_~ [[(JbA_, ________________ - _----
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____________________ ........... .. 
•. 

3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaraM danos â cultura. 

a) C)----------------- e) 

b) d) -----------------
f) 

3 . 2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti vidade causado ~ ~1 as doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

4 . TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

__ t;Q.~ T_t-.QL.fi.. __ Jlfa, _ -~~lldi _ JJJ~.}! i!.u_ ltftJ~- ____________________ _ 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuarâ ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hã 

demanda por investimento em mãquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 
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11 

I 
11 

----------------------------------------------------------- 11 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços , situação 

financeira do produtor, credito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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5 . 3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe so b re a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

6 . CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVEST IMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas a cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7 . PREÇO/ COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comercia11zação. 

8 . OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes p~r~ o acomp~nh~mento conjuntural da presente safra. 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respecti v o percentual, em nível estadual. 

Q6Jf?~ ~L_ilj ~-~ !OO %1 ---------- %1 - - - - - - - - - - %1 
1'Q U.~G-n.rMt ·ll~ 

---------- I %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 

---------- I %1 ---------- %1 - - - - - - - - - - %1 

co,.. J io (i. "-f\"" o o 0S 1 tJ Foi--M/t Ç;i~ Prr .rf_.M-~ O fi.. io) I tt _ o 6 . !1,6 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climãticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

C8l NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA - - - - - - - - - - - - - - - - -
especifique 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as principais regiões 

produtoras. 

________ ~-~~- __ f! __ _ f!-!'-~~~1!.-- _ P-tt 1tt _ Jt.t _ -~t:'P_,~~fi:-J_ -~{:in{ri:-
.Ghs- -~J.\o _ _ EôVDM YA.i.f __ Jl. __ çJd...,! .Y._IlA: ________________________ _ 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3. 1.1 Informe as pragas que causaram danos ã cultura . 

al -~~~{TF_p __________ c) 

b) ----------------- d) 

e ) -----------------

f)- ----------------

3 . 1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti v idade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

______ fq~ ~r:~ ~'!tl~ _ J;-_ E i _c_i'ft-_~-~~r-~fz: _ ~º~ _ j ~_J_fiJte-Jt OAJ- _ C..&\..6_~.!:-
"" .- ,. . 

.Do_ .D~S.·1}tc81!-_ ~ __ fr __ ~.fQ(}f!.f:..I!~UI-_ _ fol. _ 5..~- _ v.A~t_oJ __ -~~~~~- ~L(~~s __ P.4 

_0_~1:L-:. Qo_o.MfJ{)!; ___ Q-9.J;. _-~_li_ -f~l.~c t~li~ __ r_~q_l!_u_rp~ __ I!~ __ 
_[f\i.G-.tJ __ Y-q _ IiS:rfllp __ ______________________________________ _ 
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______________________ ............. .. 
3.2 DOENÇAS 

3.2. 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) C)----------------- e) 

b) 
d) ----------------- f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços, situação 

financeira do produtor , crêdito. esquema de distribuição, etc) . 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua disponibilidade, por v ariedades e quais os fatores limitantes da demanda ( preces, crêdito, 

esquema de distr i buição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponib il idade qualitati va e quantitati v a da mão - de -o bra. 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas ã cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

V8S da produção; e os ft!ltores limitantes ao acesso ao crédito (te~K a de juros, garantias, etc) . 

_______ Ç;J __ f~~~~_ .P.fl~-- ~~~~~i}__ç4~- .!'_k_- -~1! S.~_VRJ 1- -~~~- -~P_J_---
-~ ':! ffç1'U"J"f,")- _S6-t'_D_o __ -~rVM~.f~ ___ fl fll t':!_ftf)_p __ Ç/2f_:A:"_ -~ _f.ty'~ _-_ 
_cjJ'~i:- _f:I\:L:~"= __ f8 F-~- __ A_ J:fiPY!Â4 _~fi-- _r(#fi_tt:!_ _- _----------------­
_______ j\_t)_~~;-~6.~PQ __ gf):_~l'I.PA. _ .fi .. L _i_tJ_f_~fl::~[~ _I)Q_ .J~- BJ"YdL~-
~0_1/l M.--1r __ .. ~~i f"t\.L _lf&"!IU.. _ ~'2~- _fp~~~- -~ST{~P4- _ .:."!!+... _ ~e~!:-111 
f(lt+ _l.a._ fi .fJ_Il.~ fCA t\ &:~t'~- _c::º~::'-:_ )J~q __ I!.:? __ ~~ _()_A~fi~~p"P_ -~~- _ 

7 . pfeta/~o~flcff'L1ZA~Ã~fi- rtNi.l).ft\htli.if'"A PfJ.. 5J.OOO ~.) f~{)i-fl4 íEfl..fl€0"_920_ 
Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

form a como se desenvol ve a comercialização . 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 
r-

______ ~& t'_""CV} Yfi--.::-ffi-___ t1: _ J(~q ~ r_(~lt2 q Pfi __ ~J:liJ!-
1 

_ _ v_i)_r_q __ 
5:)-_u_h-__ _f_oj __ fz-.. S.."Ct'f11t.12t2 :/- __ f)_T_~~\}{i:j _ _ _ l24 __ ké~L'J:. __ y_i.)~'f:"aÁL··0.. 

J?o- - .f~ rtJ P .P-.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -~- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

o5,o7,'16 *~~ 
Ele ·D.fi$2 ~ 

DATA • COO •16Du9fEA 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(sf que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em n i vel estadual. 

- Ç. 9), ]f _I J)_Q -

I O. À l'-l.ob - 96 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Ass i nale as condições climâticas que influenciaram o desen v olmento da cultura. 

~ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA 
especifique 

2.2 Relate com que gra vi dade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

- - - - - - - .!'_J- - ~Q_!' PL5itll. - Çk;;_~t~'~,- .})-~~- $~E"!- -:l- -~~ !lt __ S.fz !' yq- ~~J_Tfl_p_-:_ 
Já.. _f:_A_V,P~Vfij_J.. __ a~_ .PbJfi.~~q_L;_l.!_j_f~l5~JY- _ fJfr __ (L1~7f!.lt_~-- _____________ _ 

_______ _f\ __ ~_oy0o __ -»~- _ f~.Q~I:_Í _ll~'º.t~,;- _Fpj _ -~"-.íJ"~I.I!.~P- _ ~~ _ _Muj'j (;J_pj_p_ 

_17_~ _ _ ____ r_ 'li_~ I±~~~.,..,. __ J'p~_ f~L:.T:..~ __ ~fi_ .10&-"=ifDJL __ f!~e~~Q _ Pi _ TiYtr:.o.J __ 
_ C.._u_l.._r_v_n._t\.; j._. ________________________________________________ _ 

_ _ _ _ _ _ _ _ .9 __ _n. y ~i ~l...f.iJ> __ o_~ _ 1 ~i~ L\ Ez~- _ (_ f) _ _ }'1-(.'-'__c Ú~.ftL __ f!.~oj)~f:'?.~ ...r __ 
_Ço_0_ Y!:'ft __ itJ:!~ _ .]>_"-:_ __ 't~Q _lj~ -- _______________________________ _ 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1. 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

a)----------------- c) ------------------ e)-----------------

b ) ----------------- d ) ------------------ f) -----------------

3 . 1 .2 Relate o grau de i ncidênc i a e o comprometimento da produti vi dade causado pelas pragas inf ormadas, segund 

as pr i ncipais regiões produtoras. 



____________________ ........... .. 
3.2 DOENÇAS 

3 . 2. 1 Informe as doenças que causaram danos â cultura . 

a l c) el 

b) 
d) -----------------

f) 

3 . 2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuar~ ou não como fator l imitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como estâ sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços , s i tuação 

financeira do produtor, crédito. esquema de d1st r 1bu1ção, etc) . 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito , 

esquema de distribuição, etc). 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspectivas 

da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a forma 

como se desenvolve a comercialização. 

_______ -~ __ C_! ,~~'-.it\.LJ "Z- ·1-~"E~- ~~ .Mf\.'*--: J_6_tU!."t~~l ;;- _ i.?..'2 ó _ _ r:;:_ A _ef\i~:-
_?-j f!.'-!: 1 __ v_r:..~ _ %ffiret~_ _ Jt_F\..ItJ.j 1-frP~ _ _(\_o ___ f~r~ S'?. _1:\.r:j;_,·d __ f'_IJJit2 _ 0.9 _ P_n~ _-
_Q.tt 'f"et: __ Pfi--__ J].._N _ ':/?.,!_q_o_ _ -~ __ ..i_tcLt _ _ Qf! _ YP_ L(_G ___ Q~ _ Jl1f(j_ JJ:.I:-__ Çp_c_o_ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

DATA 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nivel estadual. 

A CP t.ltf<f\.. ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

- - - - - - - - - - [ _ ____J% I 

I %1 ---------- '--------'· 

I %1 ---------­ '---------' 

lO 'n. 14.06 -96 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

[R] NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

SECA VENDAVAL OUTRA D D D -----------------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras. 

________ f\.' __ _ç~t;JPi~~:,t __ ç1.l~kl:ú:.tt.L _J.if4. _ .SJU!""b't'f0-_ _ t ôYOMY6ll. _ 
Jt_p __ Yfo.Sfi_~~ f)\:_. Yl ~-J.J_T_o _ _ O.fr __ c._u_l_-t:v..M-_

1 
__ ~- _ ~':? ~- _ f:-~_"(-J_L Js-1-_ )[ _ Up_~ _ 

_ 'ff:/>JJ_U_:t'L.V ft213r2A. __ e~~~-l"~T~f _ JtJJJJt_L_~~A ~ _____________ - ______ _ 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura. 

o)----------------- c)------------------ e)-----------------

b) ----------------- d) ------------------ f)-----------------

3 . 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

~~~~----~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
____ -~- _ J\:f~.Q.~~ __ /2/!r-_ JliV~ _() f-,Y.fi.: -.::J .f-. __ -~-_ ..:AJ_o_v_Aj-;__ J..)! r_o..ft.../'M-_­

- ~]"!:s __ 08-,r _ _ pfi:.S:_r_t'.J.-A-J..J..b.I,~- _ .la.Y~ _-~f::~~'! !:.I~A_f'ft~- _ 8.L _/3MD--1_ -~ ~-~--:--
- ~f!.-t'-__ _ç.g ..!-lii l?.Y __ Q~~\_1-'_r_n. _ _ 9 __ 0 ~g.! ___ C. F~~~ QQ. _6,-í. ~l:_A_I\!i-~/l.; _ -~ ld ~- J"!.C2 _ 

-~f,.~- _Ofi_- f!-15- fft}f~s-l.il!:-- fp ~-10_- y L5._iTfll2fti.--- 0~-- r:'9Y [-z_ _ _ (_~_)- _b_~TJ :-
_l:_fl_~\_N __ t_!_J_1 ftJ!*J>!l.f. _f_ o__ -~~TIH?-º _____________________________ _ 
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____________________ ........... 
3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaraM danos à cultura . 

a l C)----------------- e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

I 
o 

----------------------------------------------------------- I 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a faSe da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em mãquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

----------------------------------------------------------- I 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito . esquema de distribuição , etc) . 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 

Informe como está sua disponibilidade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição , etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Infor.me sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mio-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas â cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspectivas 
da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços minimos e mãximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto , bem como a forma 

como se desenvolve a comerc1a11zação . 

_______ <.;) ___ '(t·Jz:.S:'J __ ~QLQ _.i'f\f'_p __ _ n_o_.s __ EV:OP~-r"-~~- -~J ·!&.: _ .Ji.TJJDL.::-:.. 

hfi~i:fi _ 05 _ _ -~ _1_g _ -~~-'-{ ~ -_; __ [} _ _ T~~~1l?LJ-_ ... ___________________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra. 

_______ ~~ ~~ _ .PP-Jri blill..ia-t _~-o- .fz.dTtloa 
7 

_ _ f!-.t-_c~t:>TP.koStz __ f.ft_ft!j_L.J. . .J.fl:P_fi_J,~.. 

J'.P~- _C:.~Q.~~~~- _E L/'-!.fi.~Ç&.l~ Q~'- _f:! i _ _f_~f!l~-l.tÕ _ _ Q-1_ S?.I..-Jtfi-1~ T~ Q&_ ~fi fl.._ 

_Fn.i'TI3 
1 

_ .fl fo_qf3J! _ .~ Q _ l :.~_ .$fi _J..::.-~ J rúlL· _____________________________ _ 
_ _ -: _____ ~o_r-;-_~_f~ ~A_-~_\}~~~q_ _)2_$-~ _QII_A} _ Q(~J_Ci:-_0-~A-} 7 _ _ ~[-..f-Td !:'ft~!/3-_ Tfl-~li--
M.~J.J t---F>OVi.j\tJ 04- A~ ~ .if"\.~ c."t.tiiPn tvl) Af.JD.,.. e> ..;>.vfl.: '()hlJr;.,._FtN,.L \Jfi.l't•-

F,c.A"- ,v() .~~ O fi fl t$Q;··r9) 1 ó. ,t<. 
r a6 Jose omc1~ 

o o 1 o} 1 L -----~--w.~-f'Htlillft'n~~L-----
DATA 
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1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, e• nível estadual. 

Co ,.;.>lof. HV·oo m:. 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

'\ 

Jo . a i4. P6 · f'ó 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura. 

1:8] NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------espec1f1que 

2 . 2 Relate CON que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as principais regiões 
produtoras. 

_______ .Pf ... ___ \.)_~ __ -~~.r-.Jr::11 __ 6-.P_~AJ.:. __ .ft.s __ c.et'ot.~~l..( __ C:. ~1'.!:J:fr:rtw 
_ ~ §g __ f~_V_pM .. 'JJ bJ.t __ .ft __ ~ ': ~ "!'~~(}- _ Ji r-K. __ ft __ .fM.s.~m.- _/211-Tll-.. __ _ 

_ -.- ____ \J~Q \lr= __ a!: ~~o--.-~~ _{;r-_1 ~ 7_a.o __ J J e~_o_o.J __ PA _ F-_S.Tf.ft_~e.~- -~ 

_flll' _pg.- _f'!. A_ O_ -C"-"'~~ - f\ ~~L.J ~~~.>_. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - -

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1 .1 Informe as pragas que causaram danos à c ultura . 

a l ----------------- cl ------------------ e)-----------------

b) ----------------- d ) f)-----------------

3. 1 . 2 Relate o grau de i ncidênc i a e o compromet i mento da produtividade causado pelas pragas i nformadas , segundo 

as pr1nc1pa1s regiões produtoras . 

FWLASA 



____________________ .......... .. 
3.2 DOENÇAS 

3.2.1 In~orme as doenças que causara• danos à cultura . 

a) _ \LL ~ Q >-~ _ _ _ _ _ _ _ _ _ c) ___ - - - - - - - - - - - - - - e) 

b) ------------------ d) ----------------- f) ------------------

3 . 2 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

_______ -~~~~,_<-.fi} __ -~~ __ ,0.:,~~-\<:::l.f i q __ Qf? __ f\~~ 1-i çA- -J- _ .f':-f-._1t~ _I_~ 
&Y~T..~~(_) ____ Ç-t}_u_S_l?_v _ __ fi:. __ ffz:~()(} _ _ PA _ _2_ ~C~_ Li_'9 __ _ IYj-9-J'-:fTAB-_-

_D..O~- - -Y.:l T _u Jt '= ~ ~_'Ífi_.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
_______ S: ~S_'t_ _ _ O_pfi!-'_C.ft _ __ c_A_u~it _ n. _ 'ft_C'_i?_P_fl-_(L_L_i!"_ft_I·~":Q __ fd __ (.t.!~Tl!.Nb_ 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado de cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situeção 

finenceire do produtor, crédito. esque~a de distribuição , e tcl . 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc} . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas á cultura ; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção: e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (t axa de juros, garantias, etc). 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mí nimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como 
forma como se desen volve a comercialização. 

_______ _ <:;) __ _ V}.S:-_).9 __ ~~ ~Ut __ 'ell_~Q _ B.o __ f ~Qu_Tp_l\. ___ ~ !~~t--~~~11- __ _ 

-~~T.:.l\-- _ '{A_~'~'i}~D_o _ _ ~.h __ '!!-li __ 4_~.J-12 '! __ _ 1}; _ _ ~Jt -~ '2; {).f)_-:)" __ f:)_ _T.fJJ-!:1>:.'-.!rM-~ 

-------- Lg .!.~-- ?J>- ~-p-~Tg!Yfl_- _hS[fJI':!\.. _CJJiTf'-...tJP~- _Ut':--_ -~..Ih- PH-z=.S,.O-J---
__t1:_A~ _ :f~v_; .?l~~- _ .J~ _ _ h-_e.t:~X'-i~ __ l:!.í?: _ fl!"5-fJ- _ _ (]-_ _ ._S~~- ~~t.l} i OQ _ ""'.-:_~ -~~~-
-~u- Sf:o-11}.} __ CpJ..fi.ft.ITa _ _rJA. _ ~~ _ Pfi: ~JJ_Diº'A: -~ ~~ _ 9-:.ll}1:-_ .P~_V_4~t'.ft.. __ s_o-
M.r:>JVrh. ~(:.ll. cO L H fO.o ("lo-,......._ 1 <J9 ·r.. 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

______ -~~~'Ifi.-_V_h_-_S_Fi _ _ fJ_..S _ _ .P...s..r( ~ "t( ~J- _/26-__ flf8t:t __ tt __ Lpf:.!:ffi_A,_ _;yq 
{jf !; _ J~~J)_Vf1~ _ f~b V i.\.í.Jt-- _ Ji.. __ Jl.fi-f'PL·~~ ~!"t!. _ .~-&:.Dia. ______________ _ 
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DATA COORDENADOR DO GCEA "'j 
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~- IBGE 
-~ Fundação Instituto Bra•ileiro de Geogrofia e Estatistic:a 

Divisão de Pesquisa de Goúís 
Grupo de Coordenação de Estatistú:tU Agropecuárias- GCEA/GO 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PROCUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 
RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS DO MÊS DE JUNH0/96 

ESTADO DE GOIÁS 
SAFRA 1996 

Em relação à última previsão, o LSPA de junho aponta alterações 
pouco significativas, nas culturas de sequeiro com dados pendentes, ( culturas de verão), 
todas em decorrência de reajustamento de dados. 

As culturas de verão encontram-se praticamente todas colliidas. 


